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í.l ABERTURA

i,.2 PEQUENO EXPEDIENTE

» i.,2,,1 COMUNICADOS DA MESA

."yjf •••• Projeto de l e i , de autoria da Deputada
^ j Lúcia Carvalho , que "Dispõe sobre a utilização de
ri ~~ propaganda ao redor do muro das escolas públicas no Distrito

« V.<, Federal, e dá outras providencias",,

•••• Projeto de lei, de autoria do Deputado
Wasny de Roure, que "Dispõe sobre a publicação, no Diário-
O f i c i a l do Distrito Federal, da relação das compras, obras e
serviços contratados pelos órgãos da Administração Pública,
e d á o u t r a s P r o v i d e n c i a s"„

•••• Indicação, de autoria do Deputado T a d e u R o r i z, que
" S u g e r e à S e c r e t a r i a d e C u 11 u r a , E s p o r t e s e C o m u n i c: 'a ç l o
S o c i a l q u e a P ó i e o f i c i a l m e n t e o C o r a l d a U n i v e r s i d a d e d e
13 r a s f l i a a r e a l i z a r a q u a r t a t u r n ê i n t: e r n a <:: i o n a l" „

•••• Indicação, de autoria do Deputado Eurípedes Camargo,
q u e " S u g e r e a o 05 D F a c r i a ç a o d e l i n h a d e o n i b u s c o m
i t i n e r á r i o Ce i l and i a/Ta g u VA t i n ga/Aeropor t o" ..

- I n ei i c: a ç a o, d e a u t o r i a d o D e p u t a d o E u r í p e d e s C a m a r g o,
que " Indica ao Executivo que determine às empresas de
transportes coletivos afixar, junto às portas de entrada dos
Sn i bus, LETREIROS EXPLICATIVOS DO ITINERÁRIO que seguem "„

•••• Indicação, de autoria do Deputado E uri'pede s C amar g o „
que "Sugere ao Governo do Distrito Federal medidas
d i f er ene: i adorais da apresentação visual das diversas linhas
d o s 11" a n s p o r t e s c o l e t i v o s, f a c i l i t a n d o a i d e n t í f i c. a ç Si o d a s
mesmas"„

•••• R e q u ei'- i m e n t o d e i n f o r m a ç õ e s, d e a u t e) r i a d o D e p u t a d o
Pedro Celso, que "Solicita informações à Secretaria de
l!) e s e n v o l v i m e n t o S a c i a l e A ç a o C o m u n i t á r i a s o b r e o 15 p r o g r a m a s
PLANHAP e SOCORRO SOCIAL",.

•••• Requerimento de informações, de autoria do Deputado
Pedro Celso, que "Solicita informações do Administrador
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R e a i o n a l d o P l a n o P i 'l o t o v* c: e r c m cl a e x p l o r a ç a cs P r i v a d a ri o
P a i" q u e cl a C i ei m d e " „

R e q u e i" i m e n t o, d e a u t o r i a d o D e p u i; a d o
A g n e'l o Queiroz r que "S o'i i c: i tá informações ao Secretário de
Saúde: sobre negligência na d i s t r i b u i ç ã o de remédios aos
d o K n t e s r e n a i s c: r 8 n i c o s " „

•••• R e q u e i" i m e n t o, d e a u t o r i a d e v á r i o s C) e p u t a d o s , q u e
" S o 'l i c: i t: a t r a m i t a ç ã o e m r e g i m e d e u r g e n c i a p a r -a o P r o j e t: o d e
Lei n 9. 3 9 B/ 9 2, que dispõe sobre a a p o sen i:-a dor i a na Carreira
M a s? i s t: é r i o Ia ú b I i c: o d o D i s t r i t: o F e d e r a l" „

•••• Requerimento , de autoria do Deputado
W «u» n y cie R oure, que "Solicita '.U c: e n ç: a para missão de caráter
cultural".,

•••• Requerimento, de autoria do Deputado W a i» n y de R ou r e,
que "Solicita licença para ausência em sessão plenária",,

•••• Requerimento, de autoria do Deputado
E u r i' p e d e ir> C a m a r g Q , q u e " S o l i c: i t a i n f o r m a ç o' e s s o b r e o
andamento das obras de construção e reforma em escolas da
O e i l a n d i a •••• p r á t i c: a s d e s p o r t i v a s n o s C e? n t r o s li:! d u <:: m c i o n a i s
02, 03 e 07",,

1.2.2 COMUNICADOS DE PARLAMENTARES

D E P U T A D O A G N E L O Q U E I R O Z
••'• M a n i f e s t a ç õ e s c o n t r á r i a s à cl e <:: i s a o d o G o v e r n o d e

instalar um depósito de lixo na área rural' de Ponte Alta, no
Gama.,

D E P l J T A D O O x l... S O M A R A ú J O L ?T& l
•••• H a n i f e s t a c o e s d e a f> o i o a o r e l a t ó r i o e l a b o r a d o p e l o

C o n s e l h o D i r e t o r d o P r o g r a m a d e D e s e n v o l v i m e n t o cl o P á l o d e
C i n e m a e Vi 'deo do DF, que sugere a i n st VA l ação do P ó l o de
C i n e m a e V í d e o e m S a b r a d i n h o ,.

1.3 ORDEM DO DIA

. 4* ••••• Discussão <»: votação, em 19 t u r n o , em r e g i m e de
U r gene i a, . da Pro je to de Lei n 9. 075, de 1991, de a u t o r i a do
Execut i v (ampute " C r i a cargos em Comissão no Quadro de Pessoal
cia Fundação H o s p i t a l a r do D i s t r i t o Federal e dá outras
pr ov i dênc i as" „ fterrh'^^ «A >i

Ll (bM. «a»..... Qjscussao e votação, em .1. S turno, em regimes de
Urgência, clí> Projeto de Lei nu 288, de 1991, de autoria do
Executivo local que " Altera competência do Conselho Diretor
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! cl o P r o g r a m a de D e s e r w o l v i m e n t o d o P ó l dd e C i n e m a e M i d e o d o
DF, CONC:i:M:i:/DF, criado pela lei de 09*07 ..91" ... .f&^í-h

9fi" Discussão em 29 turno, 29 d i a , e votação do Projeto
d e L e i n 9 {ò 6 2, d e 19 9 2 , d e a u t o r i a d o l!) e p u t a d o J o s é E d m a r
que "faculta a transformação dos lotes residenciais em
comer c i a i s , s i t u-a do s nas aven i das p r i n c: i pá i s das c i da de s
satélites do D i str i t: o Federal " „ APROMADO &?m f 6

\-revn *f.:.. Discussão em 19 turno, e votação do Pr o j et ode Lei n 9
016, de 1991, de autoria do De p u t -a d o José E d mar que ''A u t o r i z a
o Governo do Distrito Federal & cêl ebrar convênio com • o
Governo de Goiás, m i n i s t é r i o da Infra-Ei» t r u t ura e a R e do?
F e r i" o v i á r i a, v i s a n d o t r a n s p o r t e d e p a s s a g e i r o B " „ A P R O V A D O Covxv

irtiri &..,, Q j S(::ussftOi, em :j o turno, 49 d i a , e votação do Projeto
de Lei n9 188, de 1991, de autoria do Executivo local que
"Dá nova redação do Artigo 29 da Lei n9092, de 02 de abr i l

\T&rn £.'. Discussão, em 19 turno, 49 di a , e votação do Projeto
de Lei n9 059, de 1991, de autoria da Deputada
Rose M ar u Miranda que " Autoriza o Governo do Distrito

Federal a tomar medidas para o funcionamento de cursos:
t é c n i cos prof i s s i onal i zant es de n ível nukl i o no aml:> i t o do
D i s t r i t o Federal",, APROMADO " /C -"**• ̂  .--ô , ***....*.

^
$ &u*sh>ic<àz>

"*••' Discussão e votação do Requerimento n9 659/92, que
"Solicita a tramitação em Regime de Prioridade para o
P i- o j e t: o cl e L ei n 9 362/92, de
G i l s o n A i" a ú j o q u e a p r o v a o

T e i" i" i t o r i a l d o l!) F', i n st i t u i
Territorial e Urbano do DF, de

a 1.11 o i" i a d o D e p u t m d o
P l a n o c! i r e t o r d e O r d e n a m e n t o
o s i s t e m a d e P l a n e j a m e n t o

autoria do Executivo local"

frevyv $.
a u t o r i a

Discussão e
cio Deputado

votação do R e q u e r i m e n t o n9
P e d i" o C e l s o q u e

de íiíesslo Solene par-a comemora i
I n t: e r n a c: i o n a l cl o l' r a b a l hoüí<Or u,

643/92, de
i nst alação

ma í o •••• D i a

de
"Torna obriga t (ir i o o ensino
a m l:) te n t a l n o z e s t a b e l e c: i m e n t o s
DF' e dá ou t r VA s providências"'

frí̂ n

ao Projeto
Carvalho

"Solicita 3.
o do TÊM a 19 de
j^VKH^^ <3cvr\ i S"

D i s c: u s s a o e v o t a ç a o do R K c u r s o n 9 0 9 / 9 2 ,
Lei n9 210/91, de -autoria da Deputada Lúcia

da d i s c i p l i n a de educação
de ensino da Rede Pública do

4 S V O-ÍTK>
•l J O

Discussão e votação da Moção n9 028/92 de autoria do
Deputado Edmar Pireneus, Deputada Lúcia Carvalho e outros
que "Reivindica ao G DF a marcação de 'audiência com o
M i n i s t: r o cl e E c o ri o m i a, F' a z e n d a e P l a n e j a m e n t o p a r a
solicitação de verbas destinadas à revisão dos salários dos
professores no D i s t r i t o Federal",, fWUWAÍ̂ L
l .i O
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i .4 COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA
•••• O Sr. Frei» i dente convoca os S r s» Deputados para

i» e s s ü o e x t: r a o r d i n á r i a a r e a l l :•* a r •••• s e e m s e <? u i d a a e i;> í: a
sessão,,

1.5 ENCERRAMENTO



Ata da &&~ Sessão ̂ /^i^nCLAA^O^, em <2%àe

l» Sessão Legislativa» de l* Legislatura.

Presidenteís;: Srts;. Deputado(s)

•5
de 1992-,

Secretárioi s : : Sri s , . Deputadoí s /

AS o\ oras e ̂ o minutos, encontravam-se presentes os Srs. Deputaao.

Deputaao Agnelo OueirozíPC do B) /Xvr>o - Deputaao

Deputaao Arolao SataKeí PT̂ /V̂ /v̂ A - Deputaao

Deputaao Benicio Tavares(P7ft)y&AAA^ - Deputaaa

Deputaao Carlos Albertoí PCB } AÃMS*. _ Deputado

Deputado Cláudio Monteiro(PDT) AA*̂  - Deputada

Deputado Edimar Pireneus ( PTÜÍ^ÀA^ - Deputado

Deputado Eurípedes Carnargo( PTjA/iv̂  - Deputado

Deputaao Fernando Naves (PTR) IÚAA~ _ Deputado

Deputado Geraldo Magela(PT )_yUxA - Deputada

Deputado Gilson Araújo(PTR }//QÁ^^ - Deputado

Deputaao Padre JonastPDT}jü^^- - Deputado

Deputado Jorge Cauhy(PL) >{\ÀAA~ - Deputado

Jos Edmarí ?

José Grneilast Px

Manoel

Mê ae Louraes( P'SDE .

Maurilio Silva<PTR*T

Pedro

Peniel PachecoCPST }

Rose Mary MirarfófaTpTF
<•

•&vw^.
Salviano Guimarães i?.

Taaeu Roriz (PT

Wasny de Rour e



MARIA CLARA/STEIN 28/04 9:38 0.20.1

O SR. PRESIDENTE ( Fernando Naves) - Declaro aberta

a presente sessão.

O SR. MANOEL ANDRADE - Peço a palavra,pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Fernando Naves) - Com a palavra.o

$%* Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) -

Solicito a suspensão da presente sessão,tendo em vista que o 2Q item da pauta/

está dependendo do término da reunião em que se busca um acordo sobre a mate*

ria.

O SR. PRESIDENTE ( Fernando Naves) - A Mesa acata a ponde-

ração de V. Exa., e vai suspender esta sessão ate que haja a solução sobre a

matéria.

Está suspensa a sessão.
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FRANCÊSKA/LIZETE 10:00 28/04/92 O - 31/1



KATIA/LIZETE 28/04/92 10:04 0-34.1
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LÚCIA/GERALDO 11:30 XSXXXB 28/04/92 O - 77/1



Aya/Geraldo 28/O4/92 11:32 0.78.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Sob a proteção de

Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

COMUNICADO DE LIDERANÇAS

Não havendo oradores inscritos para o Comunicado de Li-

deranças, passamos ao

PEQUENO EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz.



GILWANIA/GERALDO 28/04 11:34 O 79.1

O SR. AGMELO QUEIROZ (PCB. Sem revisão do orador.) -

Sr. fresidente, Sras. e Srs. Deputados, companheiros de Sobradinho, es-

tudantes do Gama, sei que hoje a grande d.iscussão e em torno dessa questão

do Pólo, mas.antes de entrar propriamente-na discussão sobre o Polo de Ci-

nema e vídeo, estou ocupando esta Tribunal porque pela coincidência do que

estamos discutindo na atualidade, -MV um aspecto que vale a pena mencio-

nar. 'Neo-to- cM q-nu-MmnF- n i ri C rlOig-* * "



lie rrai one /Ge r ai do

M.Marlene/Geraldo

27/4 11:36

11:38

080/1

081/1

Sachor Pfâádanta,
Ssnhorasa Ssnhoras dsputados.

ic o üií ' *;

Neste dia que discutimos a instalação ou não do Pólo de Cinema e Vídeo na cidade
do Gama, quero trazer a este flenário uma outra informação que demonstra muito bem o
real valor que o ©overno Roliz da àquela cidade. Enquanto fez de tudo para viabilizar sua
proposta inicial de instalar o Polo em Sobradinho, desconsiderando até lei aprovada nesta
Sasa, o governador reservava ao Gama o lixo de Brasília. É isto mesmo, senhoras ev
senhores Reputados. No Decreto n° 13.851, de 25 de marco último, o governador
homologa decisão do Conselho de Arquitetura, Urbanismo e Meio Ambiente - Cauma *»
que prevê a instalação de um depósito de lixo na área rural de Ponte Alta, na Região
Administrativa do Gama. Os técnicos do governo não souberam encontrar 200 hectares
para instalar o Pólo de Cinema e Vídeo no Gama, mas localizaram uma área de 400
hectares (400 campos de futebol) para jogar o seu lixo. Este é o tratamento reservado ao
Gama no||oyerno de Roriz. = ,

O mais grave, entretanto, é que não há nenhum estudo geológico, nenhuma
avaliação cios recursos hídricos da região e não foi elâl|rado o RIMA - o mesmo Relatório
de Impacto Ambiental, cuja ausência serviu de argumentou para o governo criar problemas
para o assentamento da Telebrasília. Como sempre, otòoverno Roriz usa dois pesos e duas
medidas, segundo os seus interesses. O mais grave, entretanto, senhor fresidente, senhoras
e senhores: Êteputados, é que em Ponte Alta existem nada menos do que 6 nascentes, que
formam o Córrego Capivara, de águas límpidas, que serve para irrigar as plantações da
região. Po;níe Alta 6 a sexta área de produção agrícola do Distrito Federal, parficularmente
de hortifrütis. É, ainda, uma região onde há pecuária, inclusive gado leiteiro, e animais
silvestres. Muitos veados e siriemas.

Entre Ponte Alta de Cima e Ponte Alta de Baixo, mais precisamente, estão as 6
nascentes e, pelo menos, 15 olhinhos dágua. O córrego Ponte Alta, junta suas águas
límpidas ao fiio Ponte Alta, que por sua vez^econtraaí» com o fto Alagado e ambos
desembocam no Rio Corumbá. Existem cachoeiras no Gárrego Ponte Alta que podem
servir à população do Gama. Portanto, senhor {residente, qual a razão de instalar um lixão
numa área onde as condições são propícias à preservação? O Secretário Washington
Novaes admitiu aos produtores que a área foi escolhida após dois sobrevoes de
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MA.Marlene/Geraldo 27/4 n:38 081/2

helicóptero, O local é uma plataforma e o estado geológico não realizado poderia indicar
qual a segurança sobre deslizamentos» soore acomodação dos terrenos. Enfim, sobre anais
conseqüências o lixão traria para o meio ambienie da reeião. Quais as oradas e doenças que

* •_ '. •_ s- -í

um ambiente de dejetos pode trazer a uma região de produção alimentos? ü produtor
profissional tem. a necessidade de prever, e estar preparado para enfreía-la, quais pragas
podem atacar sua produção. Qual a segurança que terão estes chacareiros se tiverem ao seu
lado uma fonte interminável de doenças e pragas? Os 8 ou 13 desalojados são posseiros,
pois não têm ainda títulos de propriedade, Na região existem ainda outros posseiros, e
mesmo proprietários que vivem da produção agrícola, O que será deles?

Outros aspectos precisam ser abordados. As famílias que vão para Ponte Alta são
aquelas que estão no lixão do Jóquei Clube, Nenhum morador <ío Gama será beneficiado
com. a geração de empregos na pequena usina de processamento de lixo a ser instalada. Ao
Gania só mesmo o desgaste e o lixo.

Às vésperas do BrasiL sediar um encontro mundial do raeio ambieníe, o^oveíüo ú.^
Distrito Federal dá o péssimo exemplo de despejar o lixo numa região de potencial
preservação, de águas cristalinas, de produção de alimentos. Quem iria consumir alimentos
produzidos ao lado de um lixão? A quem cabe a responsabilidade pela poluição das
nascentes de Ponte Alta? Ate' setores ligados ao governador já classificaram a decisão do
lixão no Grama como "politicamente um desastre . Para onde irão os dejetos das mais de
(200 famílias que mudarão para o local? O GDF vai arcar com instalações sanitárias para
todo este pessoal? Serão instalados filtros para tratamento deste esgoto, coisa que o GDF
não faz nem no Hospital do Gama? E as cerca de 1500 famílias, imediatamente próximas
do lixão cm ribeirinhas do Córrego Ponte Alta, o que será feito delas? E as milhares de
pessoas que vivem da agricultura na região? E a população do Gama que se alimenta dos
hortifrútis produzidos na região? E o meio ambiente?

Deixo, portanto, senhor presidente, senhoras e senhores Reputados, meus mais
veementes protestos por mais esse desrespeito com a população do Gama. E deixo aos
ôeputados; governistas uma interrogação: como é possível querer instalar um depósito de
lixo numa região de produção agrícola e meio ambiente? Mesmo com estudos técnicos
seria incompreensível, sem eles, então, é um absurdo?



Marlene/fP Stein 28.04.92 (Agnelo Queiroz) 11:40 0-82/1

l^pbre DeputadOj^sftqntf, Aroldo Satake, defensor da agropecuária da nossa cida-
/

de.e conhecedor profundoy sabe os malefícios de um lixao para a produção agrí-

cola e parei o rneio ambiente também. Mesmo que tivesse os estudos técnicos, se-

'. ~ 1fr\ ' r

ria /éíryeornpreensivel uma decisão destas„ pias, sem estudo técnico, corno e Gftfe in-

dica/essa área do lixao?fAcho - ' <MW fica claro* que, as vezes, o estu-
/ *f t '

do técnico é apenas uma necessidade para esconder alguma coisa., porque/na ho-

\ ísp^ „ , , /v
raVque não precisa de estudo técnico,(£L_jgíre--at>»nt€̂ @̂  localizar um lixãqjinuma

região mais nobre de produção, de águas limpas, que todo mundo conhece,que é

v p
em Ponte Alta. JJŵ r̂ diízpsK̂ , Jâe|truir toda uma área, um meio ambiente, sem um es-

tudo técnico.-^/

Ento, deixo aqui esse protesto, que sei quo^o Q- 'g&.'.ot&s4M> de

toda a comunidade do Gama.

Muito obrigado!
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Corn a palavra.o Deputado Arol-

do Satake.

O SR. AROLDO SATAKE (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

Q AA/*"̂  \s**w f̂ b-*-«~**w ~— -/ y'

dente, devido o adiantado da hora, eu dispensariày^s^osdemais Reputados

bm abrissem mo do Pequeno Expediente

;am-

eu farei o meu pronunciamento.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Presidência consulta os Srs,

Deputados sobre a possibilidade de dispensar e pronunciamento pio Pequeno Expe-

diente .

0 SR. AROLDO SATAKE (PTR) - &ara~̂ matéria

J

só atinente ao Polo de Cinema, porque o meu assunto já e bem diferente: sobre

a nossa filiação.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B) - Sr. Presidente, solicito veri-

ficação de quorum.

-o GR. rnss



SULAMITA/STEIN 28/04/92 Ilh42m 0-83/1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra.o Deputado

Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, Sras. e Srs. Deputados, estudantes, imprensa, público presente:

atividades de Polo de Cinema e vídeo tiveram início em 14 de agosto

» o r a a o o e e s r u u r a ç ã o . /

do termo de referenciai a definĵ rãe da sede

de 1991, íj&&tá& 9 meses» o trabalho f o de estruturação./» buscando a defi-

i
'

administrativa provisória do poloí q-.,Juif JHTgãn) da estrutura administrativa;

\fr
do organograma eM^argos ;eea definição do concuso nacional

n i ç o dai reai

Plano Diretor e do anteprojeto arquitetônico* com a colaboração do Institu-

to dos Arquitetos do Brasil - Seção do Distrito Federal.

O Projeto de Lei 288/91,que define a instalação do Polo em

Brasília^è o ponto de partida para construção do Polo, permitindo os

trabalhos de demarcação da área, o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA)

e o projeto arquitetônico. A—"Lui n""2 153. . .
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( GILSON ARAÚJO)

A Lei 153/91, aprovada nesta Casa, recomendou ao

CONCIVI que escolhesse a Região do Gama para sedlar o Polo, exceto, se

~\£>dificuldades intransponíveis não recomendassem.

A Comissão., ao estudar as três áreas ofertadas pe-

Io Gama, à̂ areas rlft flnuna apresentavam indicadores de expansão da Região

do Gama, situação fundiária complexa, acentuada erosão, área de captação

de água pela CAESB e polígono de proteção e área de drenagem.

^
Gostaria^ue os estudantes do Gama ouvissem os De-

putados, porque somos nos que iremos votar.

Sem os dados que temos na mesa, os estudantes do

Gama terão que conversar não e conosco não." eles tem que pesquisar os

dados que estão aqui na mesa>que foram apresentados pelo Conselho.

Os estudantes do Gama têm que primeiro se conscientizará» sobre o assun-

to. Essa é a situação. Os estudantes do Gama fazem parte de hum milhão

e seiscentos mil habitantes e o Polo é para Brasília* -<âe não se conscien-

~ ~ /v> t
tizarem sobre os dados , não são os votos que ira/ resolver o problema

do Polo.

O Instituto de Aviação Civil apresentou resul-

tados de medição e avaliação de impacto sonoro e o &INDACTA apresentou

a carta aérea das rotas de vôo, sobre o Gama, 4° Aeroporto Internacional

de
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(Continua o Sr. Gilson Araújo)

ftrr~fl r i1 ' j • r *• • T n \ < \ \ \ 1 1 i 11. l h l ' i N i "í l gjji, onde ocorre, por dia, 200

vôos em cima do Gamaft -ŝ afe- sãoydados fornecidos pelo Ministério de Aero-

náutica.

SÓ como exemplo, fornecido pelo Dr. André Gustavo,

w
Luiz Turifa e Luiz Mareio (arquiteto), Hollypod que, antes, era uma re-

gião distante da cidade de Los Angeles, hojSvfoi absolvida por Los Angeles.

E, como conseqüência, Ffol^yUfaoeKestá morrendo. Não apresenta hoje as con-

dições ideais para o Polo de Filmagem de Cinema e Video, Ia,nos Estados

Unidos.

Hollypod está sendo absolvida pelo Novo México e por

Carolina,

Em Planaitina, apesar de ̂ e^areas que comportariam

o Polo, também tem o Aeroporto Santos Dumont, usado pela Aeronáutica, e

há problemas de ecologia e preservação, por ser o Rio São Bartolomeu fon-

te de captação da CAESB.

A área de Taguatinga também apresentou as mesmas di-

ficuldades já citadas.

Portanto^companheiros que hoje estão aqui.num trabalho/

que já dura 9 meses, \r&m um conselhoV composto por 9 membros, dentro dcot-c

A
15 ~ ,

&enagj-to=) o aqui I»B^ Itama informação,, o maior cineasta do Brasil chama-se

Nelson Pereira dos SantosYuentro deste ^conselho, tem o Leonel Luttini,

que é professor da Universidade; tem o Sr. Pedro Jorge,
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... qu« é um brasiliense da área de cinema ç. vídeo; tem o Wilson Mendes Jú-

nior i o Bismarck Vila, produtor de video»e Jos^ da Q&«J-vüLu-, representante da

UnB. Ha uma vontade dos produtores nacionais e estrangeiros, em produção de

vídeo, de investimento/gerando emprego e desenvolvimento cultural à cidade.

O turismo em Brasília irá s? multiplicar.com a instalação do Polo; a transfor-

mação cultural ç artística andará,a passos largos,em Brasiliay que passara

a ser a sede nacional da cultura na área do cinema. Brasília será a nossa

Hollywood!

Ç
•S^nro^s-^cju î̂  Enquanto a população que esta aqui .

X

fazendo ate um tipo de pressão para qu£ 05 Deputados vote m a favor delas,

Y^consciência d« quz não devemos votar contra uma cidade :ou outra. Votaremos

por Brasília. -: ; - i .

Quem trouxe esse s dados de que Sobradinho e o

melhor lugar foram os artistas nacionais. Ternos que pçnsar fm Brasília,

ando se discuti Brasília, çstes cin-eastas optam por Sobradinho. É preciso

que os e.stud,antes não sejam utilizados como massa de manobra £m uma questão

de Brasília. Os dadosydos artistas nacionais »<a&ác^cfí^&RfàXt=*$j*e- vy PÓ l o ira ge-

rar empregos &. promoverá a cultura nacional . pois o Polo trará artistas do

Rio de Janeiro c são Paulo para nossa cidade .

sentido, insisto quf t&mos d? pensar em

Brasília. Sigo dados dos artistas nacionais e de Nelson Per e ira dos Santos,

que. e o maior cineasta do País.
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O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Atendendo à soli-

J/£>-— -
citação do Deputado Agnelo Queirós, todos osí^Deputados abriram mão de

se pronunciarem no Pequeno Expediente, Sendo assim, passamos à

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr. Secretário; Pedro Celso. que proceda

à leitura do primeiro item da Ordem do Dia.

^̂ Ô̂ ST-T̂ TjBTrrTŝ í̂»̂ ^

02) - Discussão e votação, em 1°- turno, em Regime de UrgSn

cia, do Projeto de Lei n-° 288, de 1991, que "Altera competência do

Conselho Diretor do Programa de Desenvolvimento do PÓlo de Cinema

e Vídeo do DF, CONCIVI/DF, criado pela Lei de 09.07.91".

Autor: Executivo Local

Relatores: Deputado Peniel Pacheco - CCJ

Deputado Gilson Araújo - CEOF

OBS - Parecer favorável da CCJ. O Relator da

CAS, deverá ser designado em ôlenário.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - £,/;n
ó

Deputado Manoel Andrade

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados, representações aqui presentes de So-

bradiriho, ô uaŝ sen tagao do Gama, Srs. da imprensa'; há poucos instantes

estávamos no auditório owrtTTao algumay uunsideraçoc-s-^-*.
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ouvindo algumas considerações do Diretor Executivo do

arabenizo a Lider do PTR, Deputada Rose íffary Miranda, pe_

Ia iniciativa de convidar a diretoria do CONCIVJpara fazer alguns esclareci^

mentos a respeito de seu parecer. Na oportunidade, Sr. Presidente, eu, que

não estou convencido-táp relatório, fiz uma proposição( e quero aqui forma-

lizarp-QrcintGQesta tribunai,^ffl3-4»*i. CuWTu.no sentido de que fosse criada uma
\ '

comissão pa.rlamentar para acompanhar os técnicos do CONCIVfàs áreas da re-

gião administrativa do Gamaj que foram tidas como impossibilitadas de rece-

.
ber o Polo de Cinema e vdeo. Essa comisso-p^N^TÍõssa proposiço, ter 30

dias para, juntamente com o CONCIVJ1, trazer um parecer conclusivo 'a respei-

to da questão.

.Fizemos, também, uma outra proposição ao Sr. Lider do Governo ,K e a

nobre
credito que "õXDeputado Fernando Naves está trabalhando com vistas à retira

-da do projeto da pauta psçee^votaçàoy^jTque tivéssemos, também, igual prazo,

30 dias, parãYcõm a apresentaço do relatoriOj pudssemos discutirv aqui em

plenários e votar o projeto do Governo.

- \>Gostariamosvque essa comissão, juntamente com o CONCIVj-, £0000

A ~ ,̂ •
tar t?dag qg a r n Q n indi .oadag pola ftidminiaJLraqao do Gama/tra^gü-que- pudcooomas
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(Manoel Andrade)

fosse visitar todas as áreas indicadas pela administração do Gama; para que

pudéssemos ficar convencidos.

Eu gostaria de fazeryoutra colocação que foi objeto de uma discussão

entre os parlamentares e me parece que está havendo um consenso. O Líder do

s. é ./praticamente *:Governo propôs fãperías 8 dias e entendemos que com 8 diasy è/praticamente/im-

possivel. Fizemos um pequeno entendimento e foi proposto /-'pelo menosjllS diasj

• ,
que é, creio eu, o suficiente Yparece^que esta havendo o apoio da maioria

dos parlamentares. Eu gostaria de fazer um apelo ao Lider do Governo, Deputa-

do Fernando Naves, à Lider do PTR, Deputada Rose -Mary Miranda, e demais-li- -

deres partidários, para que pudéssemos selar esyke entendimento e partíssemos

para uma averiguação i_n_ loco das localidades ŝey podermos, finalmente, ter

um relatório compatível com as nossas expectativas.

y>-

Era o que>^finha a dizer, Sr. Presidente.

,*•-
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Wasny de

Roure .

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

Srs . Deputados, companheiros na|> galeria^, quer&smos endoss-ar a proposta do

Deputado Manoel Andrade , porque entendemos que essa matéria não pode ser tra-

•aponao, nigfjf clima emocional ap"qual estamos vivendo Trr̂ s também

f . /G<A. '

a maior seriedade e responsabilidade possvel.

Eu gostaria de apelâ -fssgjse-na condição de Lider <3-rt nn^^-L-LLlüi do PT,

que &trquaiito Bancada há divergências no interior da nossa Bancada
^

com relação a materia,"Vnao e consensual e precisamos nos inteirar com relação

ial ̂ cooao material como tambm visitar as
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localidades. .jMa£f|Sr. Presidente, fiz questão de

fazer esta intervenção e pediria ura minuto Vãos Deputados ooiirjr^c^ierrth uma

, , /1 fcMSjM^*- fM-ft /K&&ShôM^ „ ^i—W*~
proposta aditiva^a questão dos 15 diasysgesÇF&nDeputado Manoel Andrade.

Srs. Deputados, esta Casa tem oe«̂ i4ô decisões que não pás -

sam.muitas vezes^por um aprofundamento da discussão e por uma analise políti

ca mais criteriosa. QuerJ^pedir Que a razão neste momento,ocupjÊíW a nossa

mente. Creio que esta Casa tem responsabilidade/) com a população de Sobradi -

nho e do Gama* éeta Casa não pode.simplesmente,conviver com uma situação de

polarização.sem tentar colocar ambos os setores, tanto a população do Gama

-̂ (A.
quanto a p-opulagau de Sobradinho, diante, dessa realidade, -^reencontrarmos uma

(^\^ isaida que atenda "^xínteresseí» de ambos os segmentos do Distrito Federal. Seir 7 y

que esta proposta tem dificuldade/) no seu processo operacional .mas «w- acredi-

/a-t^---""' °^ — s
to que é fundamental para que &ota~'ftgftígr encontre jjufcaminho do consenso , "tjm^

caminho razoável eni termos de compreensão mútua de ambas as razões que sus ,-

r* ~tentam. A população do Gama tem profunda^ discordancias, profundas dúvidas/

\^com relação ao trabalho que foi feito, e a população. tem razão de questionar.

^ ouqMj-Ce^.
A população de Sobradinho tem, por sua vez um parecer que respalda -a-popula -

QiHlw ler o Polo de Cinema. Portanto,

•tjuootooo
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pnr qng vP-7 nm pnrtapiay qng y n n p n l d q n p,-."] n r)n çinoma 50 localizar Cm

^gua cidade. Portanto, sem equacionarmos estas duas questões, n̂ a1 podemos

votar esta matéria. Por isko.-evi apelo ao líder do Governo e à nobre Depu

, d*
tad Rose Mary Miranda como lider do PTR-fàue retirem esa matéria G ponha

. —fc-"1*-' jj L/**"^ *̂ LA. A^_ —•

lentro de, pelo menosjduas semanas pna^a^tjué^^possamos analisar com maior

\x̂
responsabilidade com maior seriedade porque esta Casa não está>fm condi_

*tfr^ •ções de votay-a mataria. Muito Obrigado, Sr .Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Sr. Deputado

Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi_

dente, Sra. e Srs. Deputados,"yijríprensa, Publico presente, sinto-me na

•c,
obrigação de comunicar aos nobres DHputados que fazem parte da nossa ban

. / / /

cadâ í̂ãnte da possível negociação aberta desde ontem quando tentamos
/ -^'

viabilizar o entendimento diante ^^aiversas posições, ate de que o Go

verno havia perdido na Câmara. ontem ;, porque a bancada tentou viabilizar

Sxi *^^^ _/ _ _
o entendimento LmijtJuiirrjpiante -d«xpropostas que hoje surgiram .j8f c um ibLu"

seria impossível «4o nossa pai1 Lê pi-uLülai ' ainda maio po-pqtje düpendcmoc de-
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de nossa parte, protelar, ainda mais, porque dependemos de uma decisão para

_ r-* .,
\r t/Jt .S

que seja viabilizado o processo.A nossa Bancadalre transmito aqui ©--̂ s-so pen-

samentojfcomo Lider do GovernoM^s&e colocaré^SBB o projeto em votação ainda \\ç>-

je»g;, assim sendo, A nocca Bancada já esta consciente quanto a votação que de-

vera ocorrer.

Muito obrigado.
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O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra a Deputada Rose

Mary Miranda.

A SRA ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs.Deputados, público aqui presente* 0 PTR desde ontem,

tenta uma negociação. Apesar de sermos a maior Bancada,dentro desta Casa, em

momento.! algum, tivemos a intenção de entrar aqui e votar um projeto sem discu-

ti-lo. Então, resolvemos fazer um debate, hoje, pela manhã, com a equipe tecni-

\k/bíJ>--/
ca que estudou o PÓlorde Cinema, tudo isso buscando maneiras, meios\é®r"'uma pos-

sível negociação, dando chances para que todas as cidades-satelites fossem es-

tudadas .

O PTR, em momento .algum, fugiu das negociações, fugiu das dis-

cussões. Trouxemos uma proposta, foi feita uma proposta, pelos membros do nos-

só parti do,,._._
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(Rose Mary Miranda)

foi -H Q nma pr^poR-ha ppiy mm nnmhr\Q dn nORSO pPir+lW^- nas diSCUSSÕeS

de hoje. A pancada se reuniu, analisou a^-^gHAfraat-é. .acatou-a em ter-

mos, e trouxe para os companheiros do Plenário a nossa contrapropos-

Sm outros momentos, a nossa Bancada e o Governo foram ataca-

violentamente aqui neste plenário. Então, os membros do PTR -

isso não é uma decisão da Liderança do partido, é uma decisão de

toda a pancada, inclusive de Deputados que apoiam o projeto - deci-

diram pela votação imediata do projeto.

Quero informar aos senhores que a pancada do PTR, junto com

os Deputados que apoiam o Governo, votarão com a proposta do Exe-

cutivo.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra a Deputada

Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MARIA DE LOURDSS ABADIA (PSDB. Sem revisão da oradora.)

- Sr,, Presidente, Sras. e Srs. Deputados} confesso a minha admiração

e.ao mesmo têmpora minha decepção pela incapacidade de negociação

desta Casa. Até minutos atráss por urna proposta, encaminhada pelo

Deputado Manoel Andrade, a meu ver uma proposta consensual, porque
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vimos isso pelos olhos, pelo balanço de cabeças, pela consulta a

todos os partidos, que este projeto seria retirado de pauta hoje

chegamos ate a discutir aqui urna semana
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(Deputada Maria de Lourdes Abadia)

diaoutir- aqu-i uma oomansî . falou-se em um mês, conversamos pú- 15 dias e

acordamos em uma semana, ou duas semanasymas falamos em uma semana tf

lembro-me bemy conversando com a Deputada Rose Mary Miranda e ela argu-

/âtr̂ Â ,,—
mentava fortemente^^tó&questõ^® orçamentária^, da espera dos artistas,

da importância do projeto em uma semana. E agora estou ouvindo que o

projeto irá a votação imediatamente. Meus companheiros do Gama, meus com-

panheiros de Sobradinho, meus companheiros desta Casa, realmente, o PTR

tem maioria eifaemocracia vence a maioria, -"piro o chapéu** parãNjdemocracia

e respeito a maioria0 Mas quero dizer aos Senhores que votarei contra, e

não será contra o polo de cinema, porque desde a Assembléia Constituinte

estou ao lado dos artistas e do fortalecimento da cultura no nosso País,

asse voto contra a incapacidade de negociação desta Casa, e lembrem-seyes-

~~$y
tamos num processo de votação e\elaboração d̂ L Lei Orgânica e esta Casa

precisará de 16 votos, Jgão se esqueçam disso.,9 t/ PTR tem hoje 13 votos,

, .-4
é a maioria, vocês ganharão, mas no futuro teremos a Lei Orgânica

tos. , ,

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

José Edmar.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a

palavra o Deputado José Edmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sern revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados; $s minhas colo-

(JOutíV/
cações -aet«ri-, talvez apôs a «iülujXk,íit» tanto do Lider do Governo co-

mo do Líder do Part i doVpedejjrealrnente Npconhe cimento necessário pa-

ra fíp f>-7«^p j£u gostaria de ter feito isso antes deles, mas logi-

^-

camenteNfe de meu conhecimento e o rneu pronunciamento ao- trata nesjbe

sentido, ifitfconheço esta Brasília, todos os cantos desta Brasília

4»Àg£.

durante mais ae vinte anos 39 andei por isso

y*aqui . Ontem .na reunião.-*» fui uma das pessoas que teim|Jr pelo de-

tl a]• i t r . fj'.]' n n min li n Slu estava aqui as 8h da manha para ouvir os

~ /* i* f-iquestionamentos, as informações prestadas pelo Cionselho. }&*• uuvi

Ĵlô . . p^
atentamente areai por área^yque fô aa explanadífóf . (Não quero

- s_ser contra um nem contra outro, muito pelo contrario, Uíye D

apoio total 6b Gania,» ĵ as vejgj bem «* acho que as colocações feitas

pelo Secretario- Executivo do (íonselho são verdadeiras, serias. Jptí.

LUÍ'ÍU- realmente .me convenceu)/que a melhor área e a aaign, de

Sobradiriho. Por conhecer Brasilia eiVspresenta£ôà/todas as áreas «ST

fiquei convencido dessa verdade, ou seja, colocando as áreas do Gama

ern que í*«w realmente a rota, ,a. ar o a que>.^£orn problema de erosão,
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que esta dentro ao uma área

Marinha e que ai -jp-i

,que e

demora muito grande, ̂«e

aa

•aro a r A área, por exemplo, de Planaltina que1 tom um aeroporto . i i i ̂
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(Deputado José Edmar)

3m o Aoropoft» que poderia

servir em casos de emergência ao Aeroporto de Brasília, e todas as

arear citadas ef q
"k,

outras rear citadas ef que . c m p p r i e d a d e , falou de uma e outra

Inclusive, a área de Taguatinga, ini""1 mas

poderia ̂ ê ûm adensamento e pude r i t» vixra ser como a Hollywood.hoje

cercada dade » iâ-é*-: Entao,Vrodas essas colocações» quero deixar

apclarv mais umatransparente\ que me convenceram. j.C.ocitaria:1|.C.

vez, acho que a Deputada Maria de Lourdes Abadia, ___ tem sua razão quando

fala da falta de negociação ux A minha

decisão.depois dessa conversa e que não precisarei visitar essas áreas

que as conheço e realmente estou convencido de que o Conselho fez

umtr ata alho e decidiu pela melhor rea, talvez at desrespeitando uma

decisão da Casa, mas dentro das condições técnicas, fez um posiciona-

—-— ^ \ •ts"-^'
mento da melhor área, (gntão hoje me sinto à vontade\J« votar dentro do

melhor juglo^TÓlo de Cinema de Brasília, ^ías, gostaria também de ver

atendida a posição da Deputada Rose Mary Miranda ̂ ^entendimento,

is 3te i~nn nqnl ,l , pudéssemos até suspender a feessão por mais 5 minu-

.
tosyvol tarf a discutir o assunto «.Q vorif-ioais — »** /estou a cavalheiro

' •

para votar sem problema nenhum e dentro da minha c^^wíitoAÃ^ de ser

a melhor areaft mas que., acho que kamos quo fagcfr todos

os esforços para irprnntrar .realmente—a negociação
/
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a Casa. Muito Obrigado.

O SRft PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra.

o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PCdoB. Sem revisão do

orador ) - Sr. Presidente, ̂ p_

v
l n n q1 n—do também

participei do debate, desde/8 horas da manhã

l r-Lpar do deb

aqui
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M̂J e o debate,para mim, confirmou o que tinhamos constatado na reunião pas-

sada: segundo o Diretor-Executivo do Polo de Cinema e vídeo, só foram exami-

nadas trs áreas porque a Administraço tinha passado trs reas, quando, na

verdade, existia uma quarta área,
£- je^i4-*tJb

•t-ŝ três áreasV

sequer1, foram visitadas.

Foi comprovado, também, porque m. fitas gravadas,que

réa. wlsequer a ftomissao Cecnica entrou na área. wlhou de fora. Isto não foi contra

ditado, já que estávamos com a fita gravada para mostrar . não

istamos discutindo*qual a melhor área^)inífe*ãre«te«Ffeev^éputado José Edmar, íMão

atamos discutindo qual e a melhor área. Sabemos, por exemplo, que

Sobradinho e muito boa, excelentei

:es. Sabemos disso. Temos a maior simpatia por

a cidade reúne todas as condi-

as o que est em de-

bate não é isso. O que está em debate é que a Câmara Legislativa decidiu por

Região /auma egião /administrativa

tá tecnicodo exame das suas áreas. *«[ três áreas não

sequer foi esgotada^do ponto de vis-

^

«o

undamen

to técnico suficiente para deixar os Deputados com segurança para ̂ ê e* votar'.

^ /•
proposta do Deputado Manoel Andradre e boa.porque da es-

te tempo: $ uma proposta de negociação. Ela dá um tempo para que possamos
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para que^sr^C.omissào VAae^ Deputado s vá a área,

com os técnicos, inclusive com W assessores, e

assim,, teremos condições de tomar uma posição. É uma proposta maleá-

vel, uma posição de negociaço. Ficou claro ontem e hoje,neste deba-

te .que isto exige um relatório técnico.
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uma desmoralização. Se aceitarmos esse relato-

rio/que já esta desmoralizado, vai acontecer o seguinte} <í|w«e qualquer

papel que mandarem para os Deputados

porque #(*ç não temos espirito ' J~. i4íuiL. Ka<

vamos aceitar,

vamos concordar

com esse tipo de coisa.

JL -irĉ ^ -c

çáoT^W de quem esta disposto

ste sentido, a proposta de negocia-

hegemônica &jaà* quer de qualquer forma votar Y e ignora isso, esta
7

responsabilidade e exclusivamente dessa bancada^ e a população vai

saber disso4 -d»o«tx'*critwroçãcu

Sr. Presidente, quero ainda fazer uma pergunta, utili-

zando os trinta segundos que\restam. Gostaria de saber

Relator

v já que estamos encami-

analisounando «pá?**» a votaçãof

se no Gama4íê«i foram examinadas todas as áreas apresentadas. Quero

saber do Relator se as

foram analisadas e visitadas,

áreas apresentadas na região do Gama

do" Relator trgora ̂ para cjcl̂ -

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Sr. Deputado, o Rela-

tor já emitiu o seu parecer. 4á foi lido o relatório.
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Infelizmente
v

, g

$.

não esta? presente rro plenário.

condições de continuar e votar0

O SR. AGNELO QUEIROZ - Sr. Presidente

M

temos

ao posso votar sem ter o depoi-

mento do Relator. IR regimental.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra,o Depu-

tado Fernando Naves.



Aya/Arnaud 28/04/92 12:12 0.99.3

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, entendo que o depoimento do Relator esta expresso no

seu próprio relatório. Não se faz necessário mais aguardarV/relator para

"dTzer o que pensa. Qualquer palavra
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x *e&$H«4?<=.. em Plenário será simplemente uma discussão.

e.íeço a V. Exa. que

-r c 3?a1

em votação o projeto.de imediato,

4aan «5=i*RE s£Dgsiiga(jp<seD3*i*ŝ Mgĉ ^

O SR. AGNELO QUEIROZ i^F^Trrm frrTràurrnn rrlTnrrm iirrrh>T^ Sr.

Presidente, r sobre «ssa questão, "Deputado ; quer um esclareci-

mento do Relator do projeto. Ele não tem esse direito?r ç*.
VoepO SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -YDeputado, não posso

suspender aÁessão para fazer uma pergunta ao Rel-atorV^-nfelizmente ,

não esta em plenário.
l

O SR. AGNELO QUEIROZ - Se ele não esta, teremos que en

cerrar a^Cüessão» íao podemos passar por cima do Regimento düHt̂ etô ' es

A
clarecimentos suficientes, gafeâ q1 aaaŝ &-̂ £i»t n.̂ tm sàe a bancada^qer votar

de qualquer jeito, não atender a um pedido de esclarecimento, en-

~tãoVVoteÉl sozinhqg. nos retirar

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra oüepu
1.
oVüepu-

tado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.)- Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, sei que as discussões paralelas^as ve-

c^\iJL^ <^
zes são mais interessantes do que\»orador

algumas questões aqui.j Quando da discussão w» Polo de Cinemay vim a esta
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xA"

"ir iibuna dizer o seguinte: eu não tinha uma posição favorável a uma ou a

outra cidade, porque me recusava fazer a discussão do ponto de vista de

v. ''oa»-»- / ^ «̂ X ^-~
dades. fSèiSííweaa/tinha a preocupação de fazer a discussão aponde era mais

correto instalar o Polo. E apresentei^UftsraT emenda üopin fMg"M o_ naginliTt^r

" A área para a instalação do Polo de CinemaYsera defi

nida a partir de estudos que incorporem aspectos políticos, sociais, econç}

micos e técnicos. "

Esta emenda infelizmente, foi rejeitada. "Parte dela foi

Incorporada. Na primeira votação,
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nua

não votei com o

0101/1

abstiveifca votação.

No segundo turno,havia a possibilidade de ser alterada a lo-

calização, e então eu disse que não aceitava nenhum tipo de golpe,

votei pelo Garna.^Mas fiz a ressalva de que

eu me basearia, para a definição do local ern avaliações que incorpo-

rassem esses aspectos

Eoje, digo. aqui. publicamente que.se minha bancada náo fechar*,

se minha bancada fechar uma posição, votarei com

seja qual for a posição. vou discutir

v
para votar

lidade para proferir o meu voto.

bancada,, para que

estou com absoluta tranqüi-

quero dizer que tenho uma serie de preocupações para definir

essa questão.

/ ' J / "*~STive oportunidade de avaliar aspectos doz relatoriopUxIr alguns

chamam-me a atençãoy «éjtn&-*e** (entendo quei se houver urna atitude de força

de votar1' is&s^hoj e v sem uma discussãoVjpodemos até votaí*noje , mas sem

uma discussão que nos levo a uma decisão que

pia maioria,

uma am-

»3<i uma simples decisa.o do PTR»Ypelo que me

consta. o Deputado Manoel Andrade já esta fechado também 9wr' votar com

inãoo PTR,inão advoga maisVdo Gama...
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j/Estou pedindo esclarecimento a áf.Exa. \ Há, no$ relatório^, algumas questões

-̂—

que ainda não foram esclarecidas. Recebi,por duas ou três vezes, representan-

tes da (Somissão que elaborou esse projeto. SÓ nesse final de semana tive con-

v C«n>-»-C<&ux3 e^l^u^-, -̂ tr̂ fcs, ̂ uJWĉ Ĵ . ; -

dições de analisar esse assunto e «tá̂ siamea» qu g s frenac «- i mô chaHKgyanp' -ei -̂ f t-gftffta/p o r-

oYartiexemplo, a área que esta sendo indicada - naoYparticipea: da reunião hoje -não

rt A *O *-"^— £OÍA~ £~-tí->sveJ'-<3> C*s\>~\— J» -e_-«-̂ . •C«»-'V, .

" V- i ' gj,
apresenta 'elementos paisagísticos favoráveis nem cursos dwagua. Entretanto ,:

afora o trecho de captação hídrica, a área não possue impedimentos de ordem

fundiária localizada em Pia -

naltina,'diz: "A área atende aos requisitos básicos exigidos pelo edital para

implantação do empreendimento, desde que seja ouvido o IBAMA./O que preciso

para proferir o meu voto . e de •Q" 1 m°nt^ql/r f̂  " ir'" "̂ i 'MwNr r?Tiî rn 'fffrrriyt̂ ã̂

Não entendo como uma questão de tal relevância tenha de ser decidida no afo-

\
gadilho, a revelia minoria na Casa.!&©« que a maioria pode, e se

quiser- faz estabelecer a sua vontade. Já temos provas incontestes, de épocas

tassadas da história,vque o uso da força,

g /M A PT
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cr»»--©—uso—4â Xoj*ç̂ a. mesmo que seja a força da maioria, no o mtodo ideal

XNflíU-CrW&-/'
para se fet-a^e«ar as questões.

\Ay' i?5**^ ^publicamente^ c^aè' se a /qucatae tiver >$s*é ser

votada/ hoje, aaa já tenho uma posição SOOTTS-^O. asatínto.. Agorg^ entendo que pa-

ra a Casa, entendo «qjae^po.ro. o Polo de CiBeaa-s—entâniia que para c^ p-roocooo de

implantação y é conveniente qttajoBLs tenhamos ^t tempo maior para nPaaor essa dis-

cussão. S93& l^i s só qft*c/«j&u/ "esj-sjaa apela©^ aos nobres pares, fr>_ principalmenteV. as <Ci-
// ̂  ^

deranças do Governo, do PTR, pk^ef que possamos fazer asse debate/ antes da

votação final. Ê melhor |ganharj^sw tempo j agora./ efcer./uma decisão mais tran-

Jí̂ /J1- *^1r?~ <a
' -̂ ** xossa ser J ampl anifin±taj majoritária; do que/votar e,

depois, a ^uoat-cEtT continuar sendo questionada.
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MANOEL ANDRADE - S]

ter o direito de resposjta_.__

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -j^ireito de resposta,^Deputado

Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE ( P T R . Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, naturalmente -quo ou devera voltar a esafea...tribuna/ para deixar clara

•^JLwy
minha posição. (Já disse,p4iü reiteradas vezes, .que nae—ffle-"converrc4a.j^te/que pese

trabalho dos ftobrgic membros do CONCI

tarnente/ para p^5jsaíe=s^^ minha preocupação, apresentei urna propos

da eaata votação/por 30

Jus-

Deputada Maria de Lourdes Abadia cjmaeiíÊad., rque £©4sfe adia-
-T7—• /"
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Manoel Andrade

por

foadessemas. ãrv^Lclgiiac,-ry&eM profundidade,

todas "as questões 3^v a n t nuias«£j6v apresentadas no relatório final do Concitóé-,

"" j/v^ .y
l/' rContinuo preocupado, porque M^vque pese$0s argumentos firmados j>e-lo •£"/"..-.•

l

Çresidente .eu- também- rvãa..me conve^ei^r

r^ADeputado f con-

terrâneo meu que di^py o- ooguiintOki/Ao rei tudo menos a honra. ^Eu diase--aqui-

"o Deputado foi o falecido Deputado Djalma Aranha Ba-

da
i

Y)si a ri<5 HP-Í var nA njff iw/fr j^/M^nhfl posição f *"- inalterada -
x

.|wa,o pk nenhum confronto «íõaaizík. o Sr. Governador , de quem

sou aliado, sou companheiro» • >não íp«®»ÈDsàxsfmiix há uma disputa de quem

é a favor ou contra o Sr. Governador. Sow que tenho uma posição e

p-e afirmar -y meu apelo aos nobres Lideres do Governo e do Partido,

Â á̂ t̂ r̂ 1- "~~jL-f '-
Deputado Fernando Naves e ̂  Deputada Rose Mary Mirandayja-a^aKque DÉ̂ abrâ /

a discussão para que possamos averiguar» com profundidade para que possa-

mos votar com tranqüilidade e STSH— queis-te-r- porque aoho- qbte. uma q u e s t o

importantssima, ^$à. uma questão que mexeu com muita gente, uma ques to
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Manoel Andrade

que atenção da comunidade .^brasiliense. <as I"e p Pé ŝ Trtrarrtre-s mora-

dores do Gama, de Sobradinho, de Taguatinga, de Planaltina todos se mani

festaram, estou uma discussão na firmeza do relatório.! &£UltVao sou

especialista em cinema, , mas se for comprar um produ-

to em qualquer lugar swa-sei quando fã» produto esta bom ou estragado,e só

ao estou dizendo que o relatórioexaminar com cuidado. Etrr—arb«

esta estragado, mas gostaria de ir/juntamente com outros parlamentares^,

/[ílperder dois oá/três dias e,
JU l i

atraves de uma ÍBÍK&X



Deputado Geraldo Magela^_^e— o£Uâ*-conhece a minha posição,

5Z,
V )
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Í5K
...—e consegtri-í; através de uma visão, -adia localização dessas areasx

£ d3r̂ sjr)fquais os motivos que levaramjfhá obstáculos intransponíveis,

v^ , " \> ^
porque e muito genérico o termo intransponível, <e> esa. precisasáâb' ter

mais conhecimento, deata afirmatiAta, )?e mane i rã—que—q;

'0
desde o início, //Vão e"stou defendendo só o Gama, estou defendendo o Polo

de Cinema.

Gostaria de estar convencido de que o Gama não

dispõe de áreas que possa/ag-pe^iT o Polo de Cinema.

Era o que tinha a dizer Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Com a pala-

vra, o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO ( PPS. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, caros colegas, aohOTrqTBê» o momento de impasse que esta-

jijj^aw^J--
mos vivendo se dá^"~porque começamos mal esse processo. C/lwo se deuy

exatamente/ quando decidimos a favor de uma cidade antes qu-e t L

-ir̂ rrmrv estudo técnico ^laboradcry porque fuma industria deve ser ante

* ~ /cedida de um estudo de "i nhi 1 i r\~\r\rVç dr 1 nrnl i "npruri / Ti"r a oportunida-

, ('absoluta clareza,®de de manifestar essa o p i n i o com muita clareza, ( 'bsoluta clareza,® tinha,

como não tenho nenhuma posição a priori ^ a favor de qualquer uma das

cidades-satelites, ate mesmo porque moro no plano \piloto, §ntao, não
V (p
plano \pi

tenho esse tipo de preocupação. -O giiPi-drif» (preocupa áTque rto-BJ^sJjai- 1 oíff e--

\ )bíni ~vivemos em uma das bínidades da Federação com maior (rrèi^à de
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> . íídesemprego, tou preocupado com o desenvolvimento do Distrito Federal,

emprego para o meu povo
_ j

, e ̂ Jls&o que é fundamental.

ao quero &a&e±—adymitir quo qualquor.cxam=
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(Continua o Sr. Carlos Alberto)

. .•» aqaâ-i admitir que qualquer companheiro dará um voto de conveniência,

meramente político, visando as eleições de 1994, porque mais importante

do que a reeleição, de qualquer Deputado . desta Casa^ é que Of- nosso

&*-

povo possa viver bem Wter emprego, possamos ter uma sociedade mais demo-

crática e mais feliz.

Exatamente por isso não tinha nenhuma posição a prio-

ri.

_ ?
xomo se coloca/esta votação. Passaram-se meses,

estudos foram feitos .[Estes estudos.j!calvezj pudessem ter sido melhor en-

h&- \
caminhados,Hcom mais profundidade. iTivemosi^^^t^^nesía. posição 2*.manif e sta-

Bancada do PTR, (^u^s0 uma p o s i ç o agtfáSe&tá^a^ fechada de Dan-oo,'-

^s-, s^- c r - .

d î,, Yque nos causa a^^^a§. estranheza, quando, na verdade, i õ interesse maior

da sociedade .dreve -ser aquél-e—que nos orienta.^

Batretantn— dlgo--que 'não se pode votar por má-criação

Não é porque não me encanta a forma autoritária, de posições fechadas de

v ^Bancadas/ que aqui se jaNjtrazidgS Que darei 1&, meu voto contrário. Tenho

consultar, antes de mais nada, oiStífíi CQ

/ ~ (
consciencia^flUãorsentimento de má-criaçao ou de interesse

politicoJ voltado para a eleição de 1994.

Estou convencido, através dos estudos que foram

feitos, f alguém poderá dizer: poderiam ter sido mais profundos tè| melhores,

ú

"V
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estou convencido pois. na ̂minha consciência não t-enho int>€r ess*1 particular

„
com ralação a istoi iodos sabem que a localização Sobradinho -e a mais ad-equa-

da para a instalação do Polo de Cin€ma € Vid£o. Não o povo de Sobra-

dinho %&s" será privilegiado, mas toda a população do Distrito Federal.

ftiante desâèfato qu£ aí ^sta colo-

cado., a m€dida que se encerram as negociações, se houv-er gsta votação, meu

voto • não s£.rá porque o PTR se posicinou assim ou assado, ou porque alguém

y
queira fazer voto de íHoflu-criaçao. Mu u voto será df acordo com minha consciên-

cia.

O SR. PRESIDENTE (Tad-?u Roriz) - Não havendo mais

oradores inscritos, passaremos a votação.

*.putado Joa-é- Orii-illaü a LõTnãr

x

Soilcita.
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O SR .-PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o Deputado

José Orriellas a secretariar os nossos trabalhos.

Em votação.

Aqueles que Jg& pronunciarem úéyb. "sim" estarão apro-
f X

\fr
vando o parecer do Sr. Relator, os que wf pronunciarem ptfaf "nao"f-es-

tarao

Solicito ao Sr. Secretario José Ornellas que proce-

da a chamada dos Srs. Deputados.
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O SR.PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- O parecer da Comissão de Constitui-

ção e Justiça está aprovado por 14 votos "sim", 7 ausências, 2 "não" e

abstenção.

Com a palavra o Deputado Padre Jonas, para declaração de voto

O SR.PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, não

falarei muito. Sobradinho recebeu, hoje, a responsabilidade., em nome

de Brasília e.para o Brasilj íla expressão máxima do consenso parlamentar a-

qui hoje.

Inegavelmente cada cidade tem sua vocação, tem sua missão. Ha 12 a

nosj , . quando lá estivemos trabalhando, dizíamos a Brasília inteira: So_

bradinho e um ponto de luz do universo de Brasilia. Desse ponto de luz.tere

mos o caminho da cultura, do emprego, da fixação da comunidade, da grandio-

sidade de Brasília, não só para o brasiliense, mas para o brasiliense a fa-

vor de Brasília.

Congratulo-me com Brasília, com o Brasil, pelo calor, pela alegria

e pela emoção.

Muito obrigado.
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O SR,PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o Deputado Geraldo Ma-

la, para declaração de voto.

O SR GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

L, , ~ /
Sras . e Srs. Deputados, o meu voto com Sobradinho neŝ a questão e ab

soluta tranqüilidade.

Ha primeira votação esclareci aqui como havia votado quan-

do do primeiro projeto, abu Lundu mu "na -primeira votação. . .
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(Geraldo Magela)

abstendo-me na primeira votação, votando com o Gama no 2Q turnoJY. - ho~

jel porque estou convencido^. mesmo reconhecendo que há falhas nos relatórios

que ha problemas N̂ ar forma como eles foram apresentados^ de que não ha uma

Udisputa entre Gama e Sobradinho. . . parecer tcnico. . ; &^M^i Jías dificul-

dades e <jbs problemas que ele; apresenta-» é o documento que temos para

analisar. Na impossibilidade do acordo para o adiamento da votação e uma

melhor apreciação, não tenho dúvida de que essa é a melhor posição a ser

adotada ̂  até porque faço isso« dando um voto de confiança, principalmente,

aos cineastas, aos técnicos que participaram da comissão técnica que avaliou

as áreas. Evidentemente, compartilho com eles a responsabilidade por e

voto e pela confiança no embasamento técnico que esses técnicos apresenta-

ram nos seus relatórioŝ '.:, \&{/ fundamentalmente^ por isso que votei por So

bradinho, fazendo dessa forma com que essa questão fosse definida hoje.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra,o Deputado Manoel

Andrade,para declaração de voto.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente,

T {/V*-^f^* —*

rs. Deputados, votei •*rie.<yf- ao projeto. Não por ser contra .o pólo de £ine-

mairnas. por ser contra a maneira abrupta como votamos a matéria.Poderíamos

ter recebido a proposta C$1», pelo menos, 8 dias para que esta Casa tivesse a

oportunidade de averiguar, in loco .os motivos que levaram :-tf CONCIVI a esta-

belecer aquele relatório. Fico entristecido porque não gostaríamos de ver:

duas cidades disputando.como se fosse uma batalha de vida ou morte.

Gostaríamos de ver esta Casa .mmr—-
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rio in»"i"
n

exercitando o diálogc/ &<virtJL .uma ques-

tão tão importante como esta c/o G?A/C'f\/Ê. Lamentavelmente, tive de votar con

(j" UX̂ L̂ > \ '̂r
tra, não contra o nosso Polo de Cinema^fmas contra a maneira como^íoi coloca-

'fls

do era votação. Gostaria (te..em outra oportunidade.^ /UM/£Â  esse pos^

cionamento.



ANA / GERALDO 28/04 12:38 0-111/2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - ÇjtrM^ c* UsJtvO. «^"Depu

tado Wasny de Roure/

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, Si-s. Deputados, população presente, lideranças de Sobradinho, do

Gamas votar essa matéria foi urn lamentável equívoco da nossa parte^ porque o

(L/$íC ̂ t̂fSfcu/vĴ O é muito mais para um .plenário tipo programa, de ĵ omin

go do Faustão, do que, propriamente dito, uma votação. O que observamos ,

aqui não era ura voto contra o trabalho técnico ou a intenção do próprio Go_

jL, M (jfíSK} . /

verno de' encontrar unia solução para a instalação do Polo de Cinemàv O que

ternos de encontrar é uma situação de alto convencimento d.a própria cornunida

de que será atingido por unia ou por outra posição, v que acontece é uma ilu

são que passa sobre a cabeça de cada ura dos companheiros, tanto de Sobradi-

nho como do Gama, na realização de ura Polo, toeis nós sabemos das grandes difí/ r —

culdades que o Governo tem neslfcí momento,,de encaminhar financeiramente um

projeto dessa Envergadura. O Governo acelera a discussão de ura projeto nes-

ta Casa quando sabemos que -e íc^jiãa-^c P á aofiãiçõcb rJ.üA.i^fc4^&8—crê aceleü"^r

Mma Ir f f i l fíP''0,?^ ri0 "ffl pJ20g*«*fi-gr-tiebífc>tí , p w i sSu, o àyOüüi;ierrfc*r-eeíír<^ie—se—vá

-votac^ae—r v.-



SABÁ/MARIA STEIN 28.04 12:40 0.112-1

que 0pp não te% condiç^s financeiras de acelerar tifea implantação de um

\yprograma destes. P8>r isto\/açodamento com que se votou hoje, lamentavelmen
/ '

te, é uma votação que é equivocada, não porque não analisamos tec0>nicamen_

SCtOAAJÍ,/

te.ma^s porque não foi dadq^oportunidade de se colocar em ̂ ŷ a opinião

de ambos os setores. PtxoqiA€ e/que oa-tci condo tinaisidp aqui é um grupo de

adolescentesi que está sendo ludibriado por meia dúzia de irresponsáveis

na perspectiva de votar um projeto inconseqüente por parte do encaminha_

"J*"
mento do Governo, tanto e verdade, Sr. Presidente, que a população se re_

tira quando se votou apenas um único parecer;quando não tem o segundo tur

nolquando ainda não tem o próprio terceiro turno. Então, isto

de grandes prejuízos para a população i <sjs/8&pfà&& ludibriada tóS§a?**àMÍ» por

interesses.VTEu entendo que a nossa responsabilidade eraVexaminar um pá

;nico <®í&<3iesE apresent

l»- tempo suficiente», por~^4a&Oi não há̂ ftjt dúvida^ue deveríamos

votar oontra um projeto desta natureza: C contra o engodo que Reriz passa

no mei§' da população, porque Polo de Cinema, numa situação difícil como se

recer técnico <&0£&4gt apresenteadof ^nfelizmente, não foi dad@ a esta Casa

—

encontra a Distrito Federal* trará grandes a^ivcii4gadu'i"Q«h •» dificuldades pá

rã a própria população . Obriâado.

I^ÁJ^O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Sr. D.tnjBid«üto da

Comissão de Assuntos Econômicos, Deputado Gilson Araújo.

A K J U -



Lilian/stein 28/04 12h42 . o-113/l

O SR, GILSON ARAÚJO (PTR. Profere o seguinte parecer:)-

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Gabinete do Deputado Gilson Araújo

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

PARECER NQ /91

Da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças

sobre o Projeto de Lei NQ 288/91 do Executivo,

que "altera competência do Conselho Diretor

do Programa de Desenvolvimento do Polo de Ci-

nema e Vídeo do Distrito Federal, CONCIVI/DF,

criado pela Lei NQ 153, de 9 de julho de

1991.

R E L A T O R : Deputado GILSON ARAÚJO

I - RELATÓRIO

O Projeto de Lei em epígrafe, de iniciativa do

Poder Executivo, tem por fim alterar o inciso V do artigo 2Q da

Lei ns 153, de 9 de julho de 1991.

Com a alteração proposta» fica definida a área

denominada "Alto Sobradinho" na Região Administrativa V, Sobradi_

nho, para a implantação do Polo de Cinema e Vídeo do Distrito Fede_

ral.

II - FUNDAMENTAÇÃO

O inciso V do artigo 2° da Lei nQ 153, de 9 de

julho de 1991, que se pretende alterar, estabelece a seguinte com-

petência para o CONCIVI/DF- "definir,na Região Administrativa do

Gamarãrea para implantação do Polo de Cinema e Vídeo do Distrito

Federal, exceto se detalhado relatório técnico apontar obstáculos

intransponíveis para esta localização".

O Governo do Distrito Federal informa que se

configurou a hipótese prevista na parte final do dispositivo su-

pra. Em conseqüência?tratou de selecionar nova área.com base em



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ressalva estipulada no referido texto legal.

Em conseqüência, através de critérios objetivos,

fixados em edital público^ e a partir de laudo técnico, preparado por

Comissão formada de especialistas que examinaram 23 áreas do Distr_i

to Federal, ofertadas para a instalação do Pólo, o CONCIVI/DF con-

cluiu que a área mais adequada ê a 1-S, "Alto Sobradinho" ou Fazenda

Mogi, ao norte da Cidade de Sobradinho, próximo à DF-330, na Região

Administrativa V, Sobradinho.

Isto posto, torna-se necessário que esta Câmara

Legislativa altere o texto legal referido, consagrando a nova loca-

liza.ção destinada ao Pólo.

III - CONCLUSÃO

Nada existe na presente proposta que nos faça

pressupor gastos para o erário publico que não os já previstos~

Somos, portanto, favoráveis ã aprovação do Pro-

jeto de Lei nQ 288/91, do Executivo local.

Sala das Comissões, de dezembro de 1991.

Deputado AROLDO SATAKE

Presidente

Deputado GILS^ft' ARAÚJO

Relator

s/Clarice



Clarice / Maria 12h44 28.04 SÓ 114.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Com a palavra . a Deputada Maria de Lourdes Abadia,

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão da

oradora.) - Sr. Relator, gostaria de obter algumas informações. A pri-

meira delas,' como membro da Comissão de Economia.Orçamento e Finanças,

não vii no relatório de V.Exa., onde esta a analise sobre a questão orça-

mentária, qual a percentagem destinada ao Polo de Cinema, como vai ser

empregado finanooéíaetĤ , porque, a meu ver, como relatório da Comissão

de Economia, Orçamento e Finanças, esta parte teria que constar, pelo

menos, na rubrica orçamentária destinada.

Gostaria de obter essas informações.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Sr,

Relator.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão.) - Deputada

\ /JL0\0ítât,i GíMJutfjv&V^Hscb&b^/
\ ¥ ^f^^"^ *"*

Maria de Lourdes Abadia, esses e^e^Monfatmento.c * f oi toa por V.Exa., não

foram inseridosv-n—-—-^



FRANCÊSKA/STEIN 12:46 28/04/92 O - 115/1

(Deputado Gilson Araújo)

no parecer porque estamos definindo a localização do "Q fpolo.

videntemente, vamos providenciar es/fees dados para fornecer a V. Exa., uma
/ N S '

vez que não cabialfcfteste parecer, esses dados/q«ae já foram tratados, em mo-

mento anterior, dentro da discussão do projeto.

O SR. PRESIDENTE( Tadeu Roriz) - Com a palavra a Deputada

Maria de Lourdes Abadia.

A SRa. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão do orador)-

votar o mérito da definição da áreay não o parecer da Comissão de

Economia, Orçamento e Finanças sobre a viabilidade e disponibilidade de

recursos do Projeto*

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador) - Estamos

votando a localização, porque a viabilidade já foi votada anteriormente^

as, independente des/ba questãoj vamos enviar os dados muito bem questiona-

dos por V. Exa.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS ( PL. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

dente, acredito que o parecer do Deputado Gilson Araújo ríao tinha como dês-



FRANCÊSKA/STEIN 12:46 28/04/92 O - 115/2

(Deputado José Ornellas)

cer ao problema dos custos, porque estes foram discutidos no momento da

D j y~)
y f , \cs

criação do polo e a verba foi incluída no orçamento, parece-me que o

parecer do Deputado Gilson Araújo teria que dizer apenas que este projeto

nada acrescenta de custos em relação ao que foi aprovado na ocasião -̂



ivi/M.Stein 28.04 12h48min 0/116.1

José Ornellas

PTTI T* elafra£x--"-̂  qi'n—£e4—aprovado na oc-a&â âQ em que foi criado o

Polo de Cinema e Video.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido

o Deputado José Ornellas a ocupar assento a mesa.

Em votação.

.̂ ĉL̂ o
"^~~~~&&n&-iúo o Deputado- José Ornellas & fa-

zer a chamada dos Srs.Deputados.



KATIA/ALZIRA 28/04/92 12:50 0-117.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O Parecer está

aprovado com 13 votos "sim", 2 "não", ar 9 ausências.

-rntn r^ FlApiitarln GÜSOn Arau JO^ />í-t

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR.'Sem revisão do orador)-

lerjgaapenas informar ao Plenário que a Deputa-

da Maria de Lourdes Abadia pediu dados relativos a questão orçamentária

e gastos. Essa discussão já foi realizada/quando da aprovação do Projeto

153/d/é) dia 9 de julho de 1991, como também gafa própria conclusão de voto

$g> s-^^
de-ss^ã-^parecer aqui lido, J^Tconsta também que os gastos para o erário

publico .rfflTTuraiH dlsuuLldu'iS~ naquela época que uessu iiiomenLu nus apruva=

'~moo oooo parooor—r-. .- "*



LÚCIA/ALZIRA 12:52 28/04/92 Gilson Araújo O - 119/1

±~
...já foram discutidos naquela época e nesse momento aprovamos este pare-

~ ~ v ~ l
cer.considerando o mérito da questão em relação a localização, llndependen

' L-—-

te de qualquer questionamento, dada a interrogação da ilustre e nobre De-

At̂ -—'putada Maria de Lourdes Abadia, «ár-remos. <farâ r um encaminhamento com dados

oriundos da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças e dados complemen-

tares, se for o caso.

*^"
^ecEra ~&er este^sclarecimento.para que pudéssemos cla-

rear as interrogações relativas aos dois momentos de discussão do pólo,

\quanto a questão do orçamento.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao Deputado

Edimar Pir^neus que designe relator para a Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. EDIMAR PIR^JEUS (PTR.) - Sr. Presidente, o Rela-

tor desta matéria na Comissão, conforme acordo feito, é o Deputado Agnelo

Queiroz. Na sua ausência, designo o Deputado Jorge Cauhy.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Depu-

eXtado Jorge Cauhy, comrRelator pela Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. JORGE CAUHY (PL. S-rilH i eisLfê - üBrUFadur) - Sr.Pré

idente,

Da Comissão de Assuntos Sociais, sobre o Projeto de

Lei n2 288, de 199f.

Vem a exame desta Comissão o Projeto de Lei n2 288, de



LÚCIA/ ALZIRA 12:52 28/Q4/92 Jorge Cauhy O - 119/2

que "altera competência do Conselho Diretor do Programa de Desenvolvi^

mento do Polo de Cinema e vídeo do Distrito Federal".

A matéria foi exaustivamente examinada pelas doutas Cc>

missões de Constituição e Justiça e de Economia Orçamento e Finanças desta

Casa.

Cabe-nos o estudo dos aspectos sociais da proposição,

O Projeto intentado pelo Poder Executivo define a R£

gião Administrativa de Sobradinho para implantação do Polo de Cinema e Vi-

deo do DF.



Aya/Alzira 28/04/92 12:54 (Jorge Cauhy) 0.119.1

P^l n Ho fMnnmn n V-tHnn Hn .EU u l M l l

Entendemos que o Poder Executivo, apoiando-se em la-

borados relatórios de viabilidade, optou por Sobradinho, com o que con-

cordamos.

Pelo exposto, somos pela aprovação do projeto.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

* sNão havendo quem queira discuti/*^ passamos a votação.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada nominal

dos Srs,, Deputados.

Wfi&\j:?eGJ2erb3^^



GILWANIA/ALZIRA 28/04 12:56 O 120.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O Parecer está

aprovado com 13 votos favoráveis, 2 contrários>'^9 ausências.

Passaremos, agora "à votação do Projeto.

Com a palavra o Deputado José Ornellas, para fa-

zer a chamada nominal ̂ à& c^i- K^fi*^

O Sr. Secretario procede à chamada dos Srs. Depu

tados.



Hermlone/Alzira 28/4 12:58 0121/1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- O Projeto está aprovado,em

primeiro turno, c;om 12 votos favoráveis, 01 .Qiüntra y 11 ausências.

f X. ^

O projeto ira a votação em segundo turno.

Passamos para o próximo item da pauta.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte)

03) - Discussão em 2°- turno, 2°- dia, e votação do Projeto

de Lei n°- 062, de 1992, que "Faculta a transformação dos lotes resi

denciaís em comerciais, situados nas avenidas principais das cidades
satélites do Distrito Federal".

Autor: Deputado José Edmar

Relatores: Deputado Fernando Naves - CCJ

Deputadp Benício Tavares - CEOF

Deputado Maurílio Silva - CAS

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Rorirz)- Em discussão,

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão apro-

J^~
vando o projeto; os que se pronunciarem pelo "não'!̂ estarão rejeitando,

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a chamada dos Srs. De-

putados.

'(^Çr*J2£x^3&^<ãJ(^



MARIA MARLENE/ALICÉA 28/04/92 13h 0.122.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O projeto está aprovado com 15

votos favora.veis. Houve 9 ausências.

O SR. JOSÉ EDMAR - Sr1. Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Tem V.Exa. a palavra.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente ,pe-

ço fa dispensa de interstício, já que este projeto esta .sondo > votado. em regime

normal, durante quase todo este mês, para votarmos a redação final, do projoto-

QP P P F Q T n F M T T?



Marlene/Alicéa 28.04.92 . 13:02 0-123/1

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - A Presidência colocará om vu».

feagão .a redação final* em votação simbólica. Aqueles Deputados que forem favo-

ráveis, permaneçam como estão. v(-

Aprovado .

Passemos ao próximo item da pauta. Solicito ao Sr. Secretário

que proceda a leitura do mesmo.

Kp/vQlS---Sô«rr̂ 1?á*̂

04) - Discussão em l? turno, 42 dia, e votação do Projeto

de Lei na 016, de 1991, que "Autoriza o Governo do Distrito Federal à

celebrar convênio com o Governo de Goiás, Ministério da Infra-Estrutu-

ra e a Rede Ferroviária, visando transporte de passageiros".

. . Autor: Deputado José Edmar

Relatores: Deputado Peniel Pacheco - CCJ

Deputada Maria de Lourdes - CEOF

Deputado Jorge Cauhy - CAS

OBS - Apresentado um substitutivo pela CCJ, tendo pareceres1

favoráveis da CEOF e CAS.

O SR. JOSÉ EDMAR (PTR) - Sr. Presidente, em função da £«,,1 tãr-tfo

Relator agwjsr para dar:.:o Parecer, goo-bar-ia d-e pedir/a. ProcjLdflrroia que inver-

•ftesse a Ordem do Dia, e colocasse es$e item para ĉ  proximq-dia™

~ u
O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) \[&-Sr. Secretário fará a vori.~



SULAMITA/ALICEA 28/04/92 13h04m E-12431

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Ha quorum para delibera-

ção.

Em discussão.

Em votação. Solicito ao Sr. Deputado José Ornellas que

faça a chamada nominal dos Srs. Deputados.



Maria Clara/Alicéa 28/04 13:06 0.125.1

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz)- O projeto

foi aprovado.em primeiro turno com 13 votos "sim". Houvejjt ausên-

cias.

Passamos ao próximo item da pauta.

. v -, •Solicito ao Sr. Secretario que proceda a lei-

tura do próximo item da pauta.

^
^

05) - Discussão, em l°- turno, 42 dia, e votação do Projeto
de Lei n 2 188, de 1991, que "Da nova redação do Artigo 22 da Lei n«
092, de 02 de abril de 1990".

Autor: Executivo Local

Realtores: Deputado Fernando Naves - CCJ

Deputado José Ornellas - CEOF
Deputado Jorge Cauhy - CAS

OBS- Pareceres favoráveis da CCJ, CEOF e CAS.

SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz)

l \



DIANA/ALICÉA 28/04/92 13:08 0.126.01

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

A SRA. LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra a

Deputada Lúcia Carvalho, pela ordem.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, se precisaj ddl/ formalidade, nós a faremos, neste momento.

Queremos esclarecimentos a respeito do que significa

^Xnova redação Cio art. 22 da Lei ne 92, na medida, que não foi distribuído

aos Deputados os projetos de leiy em votação.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O projeto foi aprecia-

do e aprovado nas três Comissões, inclusive na Comissão de Assuntos So-

ciais da qual V.Exa. é integrante.

Qualquer consulta ao projeto p n ri r mr fij£T' aqui na

Mesa.



JUSSARA/ARNAUD 28.04.92 13:10 E - 127.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em votação. ^

( Os Srs. Deputados qu€ pronunciaram "sim" estarão

~ \0
aprovando o projeto; os que p r enunciara, m "não '\/e. s t ar ao ré

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chama-

da dos Srs, Deputados.



Denise-Arnaud 28.04.92 13hl4 0/129.1

O SR PRESIDENTE (tadeu Roriz)- O projeto está aprovado por 15 votos

£*SIAA_/ /•

íftâfi^í¥ek/9 ausências.

Passemos ao próximo item da pauta.

\
Solicito ao Sr. l9 Secretario que proceda a leitura do mesmo.

T^£3^£g£JP&táf^Q^^

- Discussão, em primeiro turno, quarto dia, e votação do Projeto

de Lei n2 059/91, que autoriza o Governo do Distrito Federal a tomar medi^

das para o funcionamento de cursos técnicos profissionalizantes de nível

médio no âmbito do Distrito Federal, -s

\ l Autoria:* Deputada Rose Mary Miranda. J

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Em discussão.

Em votação.

Os Srs. Deputados que votarem "sim".estarão aprovando o Projeto de

~ \ fy
Lei n5059/91; os que votarem "nao'\7estarao rejeitando-»-^.

Solicito ao Sr. l5 Secretáfrio que proceda à chamada dos Srs. Depu-

tados paraVvotaçao.



MARCIA/ARNAUD 28/04/92 13hl6 E/130-131/2

WffT lO SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O projeto está aprovado Wfff'l5 votos

9 ausncias.

Passamos ao próximo item da pauta.

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do mesmo,

UiASjx\ST3«rre^iájH?CL_^^

n .
07) - Discussão e votação do Requerimento n 2 659, de 1992,

, h «^«6<» /
que ^Solicita a tramitação emyQegime de Prioridade f»a*»-o'Projeto de
Lei n« 362, de 1992, que ' c&prova o Plano Diretor de Ordenamento Ter-
ritorial do DF, institui o sistema de Planejamento Territorial e Urba
no do DF, de autoria do Executivo JLocal". ->

(Autor: Deputado* Gilson Araújo e outros.)



ANA / ARNAUD 28/04 13:18 (PADRE JONAS) O - 132/1

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do o rador.) - Sr. Presi-

S

que o autor do requerimento se encontra ausente,

O SR ^ P R E S I D E N T E ( Tadeu Roriz) - A Presidência acata a propo-
<*""*

sição do Deputado Padre Jonas<J jíassamos para o próximo i'cern da pauta.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura.̂ /0

08) - Discussão e votação do Requerimento na 643,
que '^olicita a instalação deyfcessão^olene para comemoraç
l8 de maio - Dia Internacional do Trabalhador".

_—- _ -——____
Autor: Deputado Pedro Celso, \



28/04 13:18 O - 132/2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão,

Com a. palavra o Deputado Pedro Celso.

O SR. PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden

te, Nr requerimento está colocando o dia 30 de abril para a ãfrciiJÉa realização

da /Sessão yfcoleneTYcTia 30 de abril é depois de amanhã, portanto s impossível

fstamos propondo a data do dia 5 de maiode ser

para a realização da y&essãoyfiolene. saseá-a em seguida a sessão ordinária//''

Dia Internacional do Traba

IhOg^epfése «m «okhR comemorado no mundo inteirolXesta Casa também tem

presença nesse dia.

O SR.-PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Presidência acata a propo-

sição do Deputado Pedro Celso.

Em votação. J

Os Srs. Deputados que /a» pronunciarem gf«ij/a "sim" estarão

que >§^ pronunciarem
\ Q

"não", ar estaro

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada jí^ .



SABÁ/ Edson

O SR PREÍ

com 15 votos favoráveis.y 9 ausências.
/(-<. \xrUa

Com a palavi

13:20 28:04 0.

(Tadeu Roriz) - O requerimento está aprovado

a o Deputado José Ornellas para declaração-de -voto-i



SABÁ/EDSON 13:20 28.04 O.

•/
O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

â yf~w M tc**^^
S{fs. Deputados, espero quejies/èa sessão solene nãofsej-a mais um constrangi_

mento para esta Casa, como a- repetição do—qt*e aconteceu na •4tkiot$ sessão

JLane_4iar.a comemorará aniversário de Brasília quey



Lilian/Edson
(José Omellas)

28/04 13h22
o-135/l

começou com 40 minutos de atraso [com vários convidadosfe, no máximo, tínhamos

üj^^_ àLlJUíA/* 0̂-̂ =̂,/ ,
em plenário 14 Deputados, e-r̂ &é4m-~masinQ-?-..no. máximô  porque—tivemos ocasião

5 Deputados em plenário.

O SR.PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - «expediente jobre a mesa

\rSolicito ao Sr.(^Secretario proceda a leitura do mesmo
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PROJETO DE LEI NQ /92

(Da Deputada Lúcia Carvalho)

Dispõe sobre a utilização e regu

lamentação de propaganda ao redor

do muro das escolas públicas no Di£3

trito Federal)e dá outras providên-

cias.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

_
Art. 1Q - Ficam as Escolas públicas do Distrito Fe

f -
deral autorizadas a utilizar»? os espaços ao redor do muro ^

que cercam as mesmas, para fins de propaganda através de

"eut/doors".

Art. 2Q - Não s$AAs> permitidas propagandas com

cunho polltico-partidário/hbebidas alcoólicas e cigarros.

Art. 3Q - A receita proveniente da veiculação pu-

blicitária auferida nos termos desta lei, será administrada pé

Ias APM/s - Associação de Pais e Mestres.

Art. 4s - Os recursos obtidos através de publicida-

de serão empregados exclusivamente na manutenção e conservação

das escolas.

Art. 5s - Esta lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

JUSTIFICAÇÃO

Este projeto tem por finalidade amenizar as difi-

culdades vividas pelos estabelecimentos de ensino da Rede Püblj.

ca, no que concerne a recursos, para que possam ser feitos pé

quenos reparos e adquiridos equipamentos necessários para um

bom funcionamento das escolas.

E também de suma importância que as escolas tenham

autonomia financeira para gerenciar»» os recursos que advirem

com este projeto.

Projetos como estê ĵa* buscam uma alternativa para

propiciar maiores recursos às escolas, para que elas não fiquem

vinte, trinta ou mais anos sem serem reformadas ou sem que só

fram pequenos reparos, por não possuírem nenhuma forma alterna-

tiva de conseguirei» recursos. E por isso que estamos propondo

este projeto como alternativa para propiciar vas escolas *&& re_

cursos.

Obviamente, o projeto não dispensa a descentraliza-

ção financeira da FEDF, que, <$&- acordo com o projeto de nossa

autoria votado nesta Casa, prevê a administração de parte dos

recursos oficiais pelas escolas.

Sala das Sessões, de de 1992

Lõcia Carvalho; )

Deputada Distrü

PT



A\-!A:?A -3G1SLVHVA DO DISTRITO "zDERAL

R E «S t J Ei! RIM E N T O O E IN F O R H A C o E S
1)E Í992

Solicita i vi for ma o1, o'e s à Secretária de Desenvolvimento Sócia'
e Ação C o m u n i t á r i a sobre os programas PLANHAP e SOCORRO
SOCIAL

Sr „ Pres i dent e;

R e que i r o a V,,Exa,,, com base no i n c i s o l do
a r i: 107 c! o Regime n t o l n t e r n o <:1 e s t a C asa, s e j aí̂ s o 'I i c i t: a dite à
Secretária de Desenvolvimento Social e Ação Comunitária, Sr a.
MARIA AUGUSTA E R I C H DE MENEZES informações Acerca da
d i s t r i b u i ç ã o de casas construídas através do PLANHAP e que
•F a z e m p a r t e d o p r o g r a m a d e n o m i n a c! o S O C O R R O S O C l A i... , a t e n d i à o s
os seguintes itens"

I --pte s d e a g o s t o de 19 B 8 a t é ̂  p r e s e n t e data, q u a n t a s c a s a s
foram d i s t r i b u í d a s , anualmente, através do Programa ^SOCORRO
SOC I AL V;;

1 1 •••• jáe j a e n c a m i n h 'a d a 'a iL-^tea n o m i n a l d e í: o d o s o s
b e n e f i c i á r i o s desse pró gr u..,., obedecido o período citado no
item I y informando o nome, profissão? - f i l i a ç ã o , rendimento
men sã l T número de clependent es, i d a o e :, estado c i v i l , tempo e e
rés i dênc i a no DF ;;

c-

1 1 !-• ü d p i a dos parecer es dados s m cada um dos processos
a d m i n i s t r a t i v o s e que «justificaram a decisão do O ovei" n o do
D i s t r i t o Federal relativa à concessiio desses im ó v e i s »

JUSTIFICAÇÃO

f'i i r «i v r f l f s 'MU i ' iii vn i 1 1 • " < r i,i-i'i < • \ 1 1 '< f < "
• \ \ \ ' * > MM < i Y i ! \ n i LO ' % J<< i ' ! ííú i i IX U A i í . ' 1 i i i <i i 11 P " . I ' J | ' liiui
. i ( i|í!|ii , i c , , i i i , r l i'iHi í A I 1 ' ' ' i i ( f f m f < iiiio t «l i ,i i ! ""/ i < í > n < f i' m, ,!M i'

' < / • < ii" ' i « i u!> 1 1 ' ii'niiiih i i i \A i l ' i. il i .,
l i ' 1 1 r v i i i i ' i < , ! ; ; 1 1 1 i r, " i i

, ' f
il , ' l ' M i ' ' , 1 , 1 ' l ' ':>' , , ) ! ' '

' i - foi. pi' (1 Ml' Mil! «l , l "

' M ^ t t , l ' « , . i 1 " j l ' j ! , } , } ! ' v i ' i l ' w i

P l 1 ) ? ' 1 i ' , ! •!' v ' i "U i • Hi l ' , ' ( ,(.|i Hi , i ' ! I l . , , ' l i , ;n* l f i

'"• i ' f i M j!" i 1 1 - '•. 0( í1!'' P v ' 'OC i ,'il , i ' i fVr i 1 1 (i' i i . i ' , 11 i 11 i r f- (j i i (
í o< 11,1 rm ' • t u, i d u» ( • < i n < , i ' ' .<- . i iii i ,i < i j ,, iu í1 ' ; t i (S < i i i p n
PI (' v i n i ' t 1 1 (! 1 1 d > ' i '< • u r ' t' > w i -i i „

m 1
'





u;: Q u E;: R x M E N T o D E i N F o R M A ç a E s

Boi i c: i t: a i n f e> r m a ç: o e s $j:> A d m i n i s t r a d o r R e g i o n a l do Plano
P i l o t o va c: e;/- c a da e x p'l ora c: a o privada no F* arque da Cidade.

- Presidente-'

Reque iro a V,,Exa:, com base no
i n c i s o I do artrgTír íd)7 do R K 9 i nu? n t: o In t e: r n o desta Casa,
i;;, e j a m s o l i c: i í: a d a s i n -F o i" m a o: o e s ao A d m i n i s t r a d o r R e g i o n a l d o
P l a n o P i l o i: o „ B r ,. H A R OI... D O í" E í... IP E C O E í... H O H E IRA , ' a c e r c a de
áreas existentes no perímetro do Parque da Ci'dade <•:•; que s m o
e x P l o r a d a s p o r p a r t i c: u l a r e s,. o b s e r v a d o s o s s e g u i n t e s
a s p e c: í: o s «

f .

d i c a s que a qualquer t í t u l o.'[••••Suais as pessoas f í s i c: a'.-., -í ™̂, -~,.,,,..,.,.., -,-.»>.. ,.-. .-,-.*,., „..;„.,..,
explorem a t i v i d a d e com f i m i a c r B, t i v o ou não, dentre do
P a i" q u e d a C i ó a c' e s

I1 •- Ç/K r e f e i" i d o s c: o n t: r a t et s •, <:: o n r. e í;; s o e s o u q u a i n q u e i" o u t r o s
instrumentos que permitem a referida exploração foram
celebrados com que embasamento 'iegal?Houve l i c i t a ç ã o ?

I11 •••• ç d P i a d o s j.; r o c: e s <•> o s a d m i n i s t: r a t: i v o s q u e e n s e j a r a M a
c o n t r a t: a <;:.;{o , c: o n c e s s a o o u <••', u a l q u e r o u t i'' o i n s t r u m e n t o legal
q t i e P e i" m i í: i ra m a e ;•; p l o r a ç a o d e n t: r o d o P a r q u e „

JUSTIFICATIVA

•en v; ave Á .,
I;v>'orma a i n d a <•:•. r e f e r i d a matér ; a •..; u e ̂ '' e s t á

i n e ;•; p i i c a v e l m e n ''•". e i n B t a i a ei o n o •• n t: e r i o r d o P a r q u e Re c: r e a v. ; v o
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R o g é r i o P i th o n F a r i •&<&/ um conjunto de casas pré Fabr i cadas
de madei ra •••• com show-room para venda dos i m(5vê i s e
adm in i s t r ação da CAVE (empijÂresa que representa o
fabr icante) " , , —' /

O u 11" o s e m p r e e n d i m e n t o s t a m b e m e n c: o n t r a m •••• s e
i n s ta la d o s cl e n t: r o d o P a r q u e d a C i d a d e r a 't g u n s d e l e s até
cond i zen tes com a natureza do i move' i , t odav ia , para melhor
esclarecimento da quest ao ( é n e c: cs s B ar i o que esta C VÁS a tome
c: i ê n i c: a d o s e m p r e e n d i m e n t o s e ;•; i s t e n t e s na á r e a d o P a r q u e, a
forma de cessão dessas áreas, com v is tas a sua exp l o ração,e
o c: r i t é r i o d e e K c o l h a d a s p e s s o a s f ís icas e j u r í d i c: a s q u e a s
exploram

A s s i m sendo, conto com o a p o i o dos nofores
pares no sentido de aprovar o presente requer imento,para
e s c: l a r e c: i m e n t o d a s q u e s t o e s l e v a n t a d a s „

Bala das Ses/oe de a/:> r l i/,1 de 1992



INDICACSO NS / 92

AUTOR s Deputado Eur «'pedes Camargo

ASSUNTO s Indica ao Governo do Distrito Federal med idas
d iferenci adoras da apresentação visual d?as d i versas l i nhas
dos transportes coletivos, facilitando a identificação das
mesmas.

INDICACSO

A Câmara Legislativa do Distrito Federal indica ao
Governo do Distrito Federal na
que determine a utilização de
ônibus inter-regionai s que
diferenciando-se ainda es/èas
satélite e das linhas de circulação interna do Plano Piloto.

forma do cftrt. Í0S do Regimento Interno/
cores diferenciadas para as linhas de
servem a cada c idade ̂^ satél ite,

linhas de circulação interna das

JUSTIFICATIVA

A medida ora indicada ao Execut i vo ,nao se trata de
novidade» Entretanto,, é de interesse d& ampla camada da população que

diariamente das Çi dades_^tél i tes para trabalhar»

que a
multor
todos da

Ocorre
coletivos dificulta, em
principalmente/ por serem
c i n sã pá l ido,.

apresentação visual dos
sua identificação "a" distância,.
mesma cor, a saber, um mondtono

assi m por
desejadas,

Verme l h o~Ta guat i n «já t d&zu l -P l an o ? (filmar e l o-Cíama; e
diante, facilitaria a ident i f icação visual das linhas
¥ d i st ãric: i a.

da
o

Leve-se em contay' que, além da elevada parcela
população que ainda não tem condição de dominar m leitura, enorme é
número de deficientes visuais parciais, que muita dificuldade encontra/)-^
para identificar o itinerário exposto nos letreiros, quase sempre
apagados.

Pelo ciue transladamos ao Executivo esta indicação
-"do Legislativo local, que soma à melhoria das condições de transporte^
«v f a cuida d «: d e a l e g r a r e humanizar n o s s a c. i d a d K .

Sala das Sessões de abril Í992.

Eurípedes Camargo
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INDICADO NS / 92
^

AUTOR s Deputado Eurípedes Camargo

ASSUNTO s Letreiros indicativas do» itinerários dos ônibus

INDICAÇÃO

A Câmara Legislativa, na forma do (ftrt. Í05 do

Regimento Interno, INDICA ao Executivo que determine àu empresas de

transportes coletivos afixar, junto às portas de entrada dos ônibus,

LETREIROS EXPLICATIVOS DO ITINERÁRIO que seguem.

JUSTIFICATIVA

Ocorre que/ é Jk^t-^ente após se encontrar o

ônibus parmdox" «tue ° passageira tJ*^- melhor condição de ler o

i r/ít inerár to. Entretanto, quando parado no "ponto'' o que fica de frente

para os passageiros é a lateral do carro.

A fixação do letreiro indicativo do itinerário

junto à porta de entrada melhora a condição de uso do transporte,

evitando o tão corriqueiro problema de embarque em ônibus errado.

Sala das Sessões de abril de 1992,

Eur i'pedes Camargo



.̂. ?,(5MAS*
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INDICAÇÃO N8 / 92

AUTOR s Deputado Eurípedes Camargo

ASSUNTO s Indica ao GDF a criação de linha de ônibus com itinerário
Ce i l and im/Taguat i n ga/- Aeroporto

INDICAÇÃO

A Câmara Legislativa, na forma do #rt. 105 do

Regimento Interno, INDICA ao Governo do Distrito Federal que determine

a criação de linha de transporte coletivo ligando as C iclades-Satél i t es

de Ce i l and i a e Taguatínga ao Aeroporto Internacional de Brasdia»

JUSTIFICATIVA

Em que pese Knao ser mui to grande o número de

moradores das refer i das Jíatél i tes> 3U** jjJ^L\ zam transporte aeroviário,
grande é o número dos trabalhadores do Heroporto e imediações que nas
satélites residem.

Além disto, pessoas que no Aeroporto desembarcam

muitas vezes vão para as satélites, ̂
Termos certeza "̂que tais linhas, de grande
(_x

u t i l i d a d e para parte de nossa comunidade, também do ponto de vista

empresarial não deixariam de ser interessante/s, posto que
v—.

provavelmente serviriam também para quem se desloca de Ce i l and i a e

Taguatinga para o Guará ou para o Núcleo Bandeirante, possíveis
J n t e grantes do i t i n er ar i o pr o post o»

Sala das Sessões de abril de 1992.

Eurípedes Camargo
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REQUERIMENTO

Requer informações ao Secretario de
Saúde sobre negl i gene i u na d i st r i bu :' çao
de remédios ao tíoenteü renais crônicos»

• Regue iro à Mesar nos termos do inciso I
do ar t KfiK* 107 do Regimento Interno da Câmara Legislativa cio
Distrito Federal, seja. encaminhado^- ao Exroo 5r. Secretário
de Saúde^ pedido de informações sobre o descumpr intento à
norsíar ba/xada pelo INAMPSr determinando o cumprimento ia"
distribuição gratuita de remédios aos doentes renais
crôpicos, por parte das Secretarias de Saúde estaduais» São
esses medi cantsn tos s Eprex , /?ocaltroír Carbonato de Cálcio,
San/íí»»un, Jfliuran, Complexo Vitamínico B e C e Feldene,
essenciais ?Gtra que os pacientes mencionados possam manter
suas funções orgânicas em razoável estado,.

Sala das Sessões 27 'e abr / I de i99é

JUSTIFICATIVA

Há pslo ín.tínos três meses qut? as vitimas uz
insuficiência renal crônica deparant-sí? com a dr^-stica
situação de não receber mais/' da Fundação Hospitalar do
Distrito Federai/ os medicamentos necessários para manter u/5*
mínimo de saúde física. Por outro lado, esses pacientes, em
sua ma/or/a financeiramente carentes, não dispõem de
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recursos para -Adquirir esses remédios. O Eprex, por exemplar
custa USS 85 foitenta e cinco dólares) a ampola, e os
doentes deverão consumir 03 ampolas por semanar ate o
restabelecimento parcial do organismo, quando então, a
dosagem poderá ser reduzida,

Devido a essa falta de medicamentos, os cerca
de 40£> portadores de doença renal crônica residentes no DF
estão enfrentando graves s j n t omasjr o 3a t era i s „ decorrentes
das contínuas hemod i ali sés a que [̂ êvem~\_sj£/ submeter. Vários
deles encontram-se já confinados a uma cama, pois sentem
fraqueja e falta de ar com apenas alguns passos que dêem.

A Fundação Hospitalar prometeu-lhes, faz um
mês, a rápida distribuição dos remédios em questão, alegando
que Já havia uma proposta de compra sendo encaminhada. Esta,
entretanto, permaneceu arquivada, e deverá ser totalmente,
visto Já se encontrar desatualizada.

é um desrespeito à população do DF, e^ em
particular^á saúde publica, que sejam negligenciadas tais
atividades, e queira-se, assim mesmo, divulgar nos meios de
comunicação que nosso sistema de saúde distrital é o mais
eficaz do $a/'s.
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GABINETE 00 DEPUTADO TADEU RORIZ

INDICAÇSO HQ /92.

AUTOR s DEPUTADO T&QEü RORIZ
PARTIDO: PTR

Os Sugere à Secretaria de Culturs,
caçio Social que apoie oficialmente

Universidade de B r a s f l i a a realizar a
i nt:er r;ac i onal .

Esportes e
o Coral da
quarta turnê

Legislativa do D i s t r i t o Federal r nos
do Regimento Interno, sugere a

A Câmara
termos do $*rt . i05
Secretaria de Cultura? Esportes e Comunicação Social que
apcíie oficialmente c Coral da Universidade de Brasília, na
realização da quarta turnê ;nternacional, que incluirá o
Festival de Clusone, no norte da Itália» e o Concurso
Internacional de Corais de ^ours, na França, no per s'odo de
26 de nua i o a v)9 de junho de í??2.

JUSTIFICATIVA

O Coral da Universidade cê Brasília completou i&
anos no ano passado. Além de estudantes da Universidade,
dele participam pessoas da comunidade e professores s-
alunos da Escola de Hdsica de Bra^ííia.

Esse Coral t em v i v i d o u\v>v s i t uaçao d e sacr i f í c i o
ds tal forma que o Maestro/ cm ti l/Q de César/' vendeu o seu

corai • st as "'' "~ c£o
boics( para

c ame l os ,.
atender ̂ .os convites

^.naís <3ue coordenam tf

carro, s
vendendo cíoces
formulados por <-?ntid;
canto coral na Europs»

O problema •.
' ri-^.-jt-rsv.-igitíe^. "Q ^ruoc _

., .- . , p y " .- ., " " . ' * " ,•:-sn-3t • c ; o GO coral r ^ue esta .i-svando e elevando o ssu nome u
víi r í a. s pari s s o o psluriGo»

O Coral é composto ds é@ f ritegrantes, mas, em face

sério., P O S E a P r é o r j a Ü/PíS ? segundo
n Só toma qualquer : n i c. i at i vá e-n

cias d i f ; culdaces enfrentadas pretende v i a j a r com
apenas 3 flienibros.

Para tanto, , espera contar
••autor ; caces competentes.,
\~- .-.Itur-, £spoí"':ss e

^as ;.'.'ass^gens e- .7.03.* o '' i rsance l r

com o apo i o das
Secre ta r ia et?

~ue c i r: r es ps x t o

dss ÍSSSG-SÍS em 2^- de ab H l ^s Í992

JIAM
DEPUTADO
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REQUERIMENTO NO /92

Requer tramitação em regime de urgên

cia para o Projeto de Lei nQ 398/92,
\<.

que dispõe sobre a aposentadoria na

Carreira Magistério Público do Dis-

trito Federal1!

Com base no Krt. 134 do Regimento Interno da Câma-

ra Legislativa, requeremos a tramitação em regime de urgência

para o Projeto de Lei nQ 398/92,que "Estabelece critérios para

os servidores que especifica se aposentarem no regime de 40

horas semanais de trabalho e dá outras providências".

JTIST

A matéria que vem regular o supracitado /projeto de

|jei ê de suma importância para a categoria dos professores, os

quais encontram-se prejudicados em seu
ria no regime de quarenta horas.

direito de aposentado_

No Distrito Federal, infelizmente, pelas regras

atualmente em vigor, o profissional de magistério é obrigado a
trabalhar com carga horária dobrada (40 horas), independente de

haver cumprido na maior parte de seu tempo de serviço a carga

horária maioir.
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O presente J)rojeto de liei vem corrigir essa dis

torção e atender a uma reivindicação da categoria.

de 1992Sala das Sessões,

3 -
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PROJETO D Ei LEI N D r [)£ 1992,.
(D o S r „ W a n; n y cl e R o u r e)

D i s p o e s o i:i i" na a p u ta l í c: a g: a o , n o ,DJ árjjx
O f i c. i a l d o D .î ±j2jJLQ_EEjlejLa.'!i >• da
relação das com pi" as y obras c
servi ç o s c o n t: r a t a ei o s p e l o s (5 r g a o i» cia
A d m i n i s 11- avio P ú b l i c: a - e dá o u t r a s
pró v i d ene i as ,•

A Câmara L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o Federal decreta!!

Ari:,, .1.9. •- Os órgãos da A d m i n i s t r a ç ã o P ú b l i c a D i reta r

Indireta, A u t á r q u i c a ou Fundac i onal „ de qualquer dos Poder es
do D i s t r i t o Federal, faraó publ icar no OJjár i o O f i c i aJL^JD,
DjjâjLLJliiLj;:̂  ttté o dia 15 do mês subsequente, a relação
d a s c o m p r a s efetua d a s , b em c o m o d a s o br a s e s e r v i ç o s
cont ra tados ou rea l i zados c! i r e t amente e r e s p e c t i v o s
a d i t ame n t os , celebrados no me s, tom valor super ior a 300
( q u i n h e n t a s ) U n i d n d e s P a d r £-66 cLo O i s t r i t o F e d e r a l :, U P D i™ , o u
valor equ i va len te em outras 0^-A^d4es que venham a sucede -l a,,

.íí 12 •- A <'Éelaçá'o das compras o e vê r á enumerar as quan t idades
e e s p e c i f i c a ç õ e s s u c i n t a s com os preços u n i t á r i o s e t o t a i s
dos mat e r i a i s a d q u i i- i dos „

.U' 2 9. •- A relação c os se rv i ços e obras ei e ver á conter os
preços uni t ar i os y quant idades e preços t o ta i s , sua
e s p e c i f i c a ç ã o s u c i n t a , pe r íodo de v i g ê n c i a do con t ra to e os
c: i" i t é r i o s ei e r e a j u s i: e „

S 39 •- Para os f i n s e! es t a Lê i ; c: o n s i deram--se "<s d - s f i n i ç o e s
constantes do decreto do governo ei o D i s t r i t o P' e d era l n 9
10 ,,99 & y cie 26 eis; j a n e i r o 4:! e 1988, ou c; u t i" a s normas que
v e n h a m a i;; u. c: e d é' •••• ". o „

a m i g á v e i s ou J u d i c i a i s , cie compras e a l i e n a ç õ e s cie; t r o v e i s ,
o c: o'" r i d qs no i-ies, com vá l oi" superior "•<. 50$ (qu inhentas)
U n i d a d e s P a d r õ e s do D i s t r i t o Federa J. „





GAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

JUSTIFICAÇÃO

Segundo o disposto n D ar t
Federal, os atos do poder p ú b l i c o

«ir t: V «x* 37 da Constituição
Federal, os atos do Jíoder p ú b l i c o devem, entre outros
preceitos básicos a l i consagrados, obedecer ao p r i n c í p i o da
pufo l i c: i dade „

Em relação a obras, serviços, compras e ai i enac'o'es,
p r e c e i t u a o D e c: r e t o d o G o v e r n o d o D i s t r i t o F e ei e i" a l n !•>
i0,,99é, cie 26 de janeiro de 1988, que a l i c i t a ç ã o destina-se
a selecionar a proposta mais vantajosa para a administração
e será processada e julgada em estrita conformidade com os
p r i n c í p i o s básicos cia igualdade, cia. p u b l i c i d a d e , d VA
probidade a d m i n i s t r a t i v a , cia vincula ca o ao ato convocatório,
cio julgamento objetivo e dos que lhe são cor r ei atos,,

& luz ciessas disposições legais, indispensável se
torna seja dada divulgação uniforme e s i s t e m á t i c a a todos os
atos pertinentes a obras, ser v i g: os e compras, para que se
assegure ampla transparência, nes|Te particular, dos negócios
do D i s t r i t o Feder ai ^ e possa, assim, o p ú b l i c o cie l es tomar
P i" o n t o e fácil c: o n h e c i m e n t o ,

iii: e s "íe o i"! o B B o o b j e t i v o a o a p r e s e n t a r R̂ S e
l ̂

e s ire p r o .j e t o

(



tri

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO NO , DE 1992

(DO SR. WASNY DE ROURE)

Solicita licença para missão de

caráter cultural.

Requeiro, com base no art. 209, I, do Regimento > Interno

da Câmara Legislativa do Distrito Federal, seja justificada minha

ausência à sessão desta Casa do dia 09 de abril de 1992.

JUSTIFICAÇÃO

A minha ausência nesse dia foi motivada por viagem a Cuia^

bá,MT, onde fui convidado a fazer palestra no Seminário Internacio-
X "nal de Pastores e Lideres Evangélicos, cujo tema foi Cristianismo ,

\(
Cidadania e Sociedade.

Sala das Sessões, de abril de 1992.

Deputado WffSNY DE ROÜRE

Partido dos Trabalhadores



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO NQ , DE 1992,

(Do Sr. Wasny de Roure)

Solicita licença para ausência em

sessão plenária.

Requeiro, com base no art. 209, I, do Regimento Interno da

Câmara Legislativa do Distrito Federali seja justificada minha ausên-

cia à sessão plenária desta Casa do dia 27 de abril de 1992.

JUSTIFICAÇÃO

A minha ausência da sessão nesse dia se deu por motivo de

reunião, em São Paulo, da Executiva Nacional do Partido dos Trabalha^

dores, à qual tive que comparecer.

Sala das Sessões, 28 de abril de 1992

Deputado Wasny de Roure

Partido dos Trabalhadores



. 3

lã LEGISLATURA

29 SESS30 LEGISLATIVA

Requerimento! „/?&

Autor 5 Deputado Distrital Eurípedem Camargo

Partido » Partido dos Trabalhadores-PT

Assunto s Solicita informações sobre o andamento cias

obras de construção e reforma em escola» da

Ceilandia - práticas desportivas nos Centros
\^>i •

Educac i ona i s l$)2 r 03 e 07 „

F* r e s i d er» te.

Nos termo» do art KsrO- Í07 do Regimento Interno

da Câmara Legislativa do Distrito Federal,, r e que i r o à Mesa

que seja solicitado à Secretária de Educação, Exma Sra.

St ei l a dos Cherubins Guinraraes Troi», i n f ormaç'0'eia sobre o

andamento das obra?» de construção e reforma das áreas

destinadas às práticas desportiva» nos Centros Educacionais

Ms 0a, 03 e 07 , da Ce i landi a.



,:?:;•! *!.AT!V* DG DISTRITO FEDERAL

JUSTIFICATIVA

Os recursos destinados a esj/ftms obras foram

assegurados através de emenda por m i m proposta à Lei

Orçamentária Anual, nS 224, de 27/12/91, já em pleno vigor.

Minha preocupação em acompanhar e&6as obras

deve-se à importância social que assumem para aquela

comunidade, da qual faço parte e que também represento
nesta Casa. Para as crianças e jovens, o exercício de

atividades físicas é fundamental para o seu desenvolvintento
integral. Em se tratando de uma população pobre, que nsüo tem

como arcar com o pagamento de mensalidades particulares,
esta 49f constitui jj[a única oportunidade de desenvolver
atividades ffsicas e recreativas com a devida orientação

pedagógica.

Sala das Sessões, em de de 1992.

CAMARGO



Clarice / Edson 13h24 28.04 SÓ 136.5

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Passaufemos ao próximo item

da Ordem do Dia. ~~

Ij^S^áC^^-.
Solicito finjmi»p.i_i-t-.arin Ppriro fpi.gr^ SAç̂ á̂̂ lo,., ̂ijjjf proceda

Discussão e votação do Recurso n9 009, de 1992, ao

Projeto de Lei n9 210/91, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho,

"JPorrque "iPorna obrigatório o ensino da disciplina de educação etmbien

tal nos estabelecimentos de ensino da Rede PÚblicafé dá outras

providencias".

,; Deputada -L-úcia Garvalho-r

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão,

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora. ) - Sr.

,. J^\ — / ~ „ ,
Presidente, fiz_â ŝ pi#&aê ©~Rtifâ  sessão anterior, ̂  ha mais de

a

duas semanas, (e-quando—£om o s p.p-oe-e-dê =sp votação, só M̂ riaasgg 11 Depu

tad.os presentes. Gostaria ^ig hnjfí proTpripfíppmng a vnta-gpio, pnr-

T"
~ / C~

q-ue jg^fi^ n pvpi4^«^aftfc. <&ao dois projetos idênticos, o do Depu-



136. ê

tado Carlos Alberto e o meu, fizs3@ssê> uma alteração no «asas pro-

jeto, porque incluía a disciplina j-"pasŝ í*ŝ  para matéria interdis-

I — . ,oJL-<A>—-
ffY^SJ^~ JV™_JJ---—'

ciplinar. No entanto, Q na§4orroi vetado e o do Deputado Carlos

Alberto aprovado.

O Deputado Carlos Alberto concorda que os dois projetos tra

rnitem juntos. Para que possamos autorizar a tramitação em conjunto,

*-^ - \\"x-^ .-—4——'——
fcoriversei irre^r^^^e hoje com S .Exa. ]f^pediria o assentimento dos

companheiros, e não |faprová# um e ffejeit«s& o outro.

ar*"sim" seriará tramitação em conjunto dos dois

projetos.

-O RB—PRESIDENTE



FRANCÊSKA/EDSON 13:26 28/04/92 O - 137/1

O SR. PREISDENTE (Tadeu Roriz) - Em votação.

•W*'
Os Setrtr^re-s Deputados que g-e pronunciarem <p©í® 'J^im11^ estarão

l/
aprovando o recurso', os que ^® pronunciarem p«â» "não1}/estarão ré

\]̂- , ,
Solicito ao Sr. ̂ Secretario «gae- proceda a chamada dos



FRANCÊSKA/EDSON 13:26 28/04/92 O - 137/2

li l

$O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O recurso esta aprovado/ com iff votos

e uma abstenção.
-~— - —. v

Houve 10 ausências.



FRANCÊSKA/EDSON 13:26 28/04/92 O - 137/|

(Presidente Tadeu Roriz)

Solicito ao Sr.rSecretário <qs& proceda à leitura do próximo

item da Ordem do Dia.

r r"
[O SR.[SECRETÁRIO jferocede à leitura do seguinte:) v

f\ a

4&ik Discussão e votação da Moção nQ 028/92 que "JE^eivindica

ao Governo do Distrito Federal a marcação de audiência com o Ministro ds^

Economia, fazenda e Planejamento para solicitação de verbas destinadas à

revisão dos salários dos professores no Distrito Federal".

Autor: Deputado Edimar Pireneus, Lúcia Carvalho e outros.

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Em discussão. <fRaÍJ«CV^

£ft*oira discutir passar-emo-o-pa votação.

Os Srs. Deputados que ,*@ pronunciarem pd33 "sim", estarão

„, ~ r^- ~
aprovando a moção; os que «®vpronunciarem pffrfo "não'í f estarão rejeitando

Solicito ao Sr.íSecretário 96^ proceda à chamada dos Srs

Deputados.

fQ-SR^-SEeRETÁRíe-^nOCEDE À CIIAMABA-^OS-SRST-DEPuTJffit





KATIA/GERALDO 28/04/92 13:30 0-139.1

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) -

Deputado Jos Edmar a MUÃ&L o. f*,

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura

do próximo item da Ordem do Dia.

Discussão e votação, em l9 Turno, em Regime de Ur-

gência, do Projeto de Lei n2 075, de 1991, que "Cria cargos em Comissão

no Quadro de Pessoal da Fundação Hospitalar e dá outras providências" .

Autor: Executivo Local.

Relatores: Deputado Geraldo Magela - CCJ

Deputado José Ornellas - CEOF

Deputado Edimar Pirineus - CAS

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso ) - Com a palavra

o Sr. Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Geraldo

Magela.

v^— ^©TVH? Que foi lido e votado o

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça, passamos a palavra ao

Sr. Relator da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, Deputado

José Ornellas. fo»*~

de a—-1



£l̂ .;#'3^s.̂ *!4.H77?JÍW>y.
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LEGISLATIVA Dff DISFRim FEDERAL

^PWis^^
p s6EgSf^íe.: parecer-.). ...

-....̂ ...J!.̂ . -.'.'":'•;•-/JZ-' "*•,•*.,.

/ : ^ - í i ^ * ; , K - ^ ! ç^

EconomiaComissão., i- r

^ " ' "'dér'v'í^Breoa-r"' dar
(tSEBw^̂  Ho»f»ttslai& .dcte x̂.O.istr i t o
- • • - —-»«*««.i- *• - '•gf-^j ;^~ j*-.'*y.t"'..*-' *.:>*'. , ,.• m m&fr^txfâ^ ' fo\

T"StS5Erpirav i dSncxas . ..

Reiator s Deputado JOSé ORNELLAS

I - RELATÓRIO

O Projeto de Lei/DF nS 075/91 propõe a criação de
c a r g o s e m c: o ;n i s s a o p a r a «x t e n d e r a s n e c e s s i d a d e s d e P e s s o a l c! o s
Postos de Assistência ÈÍédica ~ PAMs, que, por força da
implantação do SUS, passaram a ser administrados pela Fundação
Hospitalar do DF,

á bom esclarecer que o TNAMPS, ao passar os PAMs para
a administração uo üDF, manteve o pessoai emprestado, exceto
os ocupantes dos cargos e-:m comissão, que o presente Projeto de
Lei está propondo»

Os recursos necessários à concretização dessa
Proposição foram previstos no orçamento da Fundação
HOSP i talar/DF, para o ano de 1.992.

Foram apresentadas três emendas, -atualizando o Projeto
d e L e i e m t ela, q u e d a t a de 2 B / <ò 2 / 9 i .

,•:>, r>r 11» e? ir n e m ene'R, cie autoria do Relator cia CCJX •••• De P,,
Geraldo Masei a, ajusta o Quadro de Pessoal às disposições
c o n t: i ei a s n m L ei n S l S 9 „ d e 16/0 8 / 9 i ..

A segunda emenda, também cie autor i VA do Relator da CCJ>
é c: o n s e q u ê n c i a d «x P r i m e i r a , s u P r i m indo a e x P r e s s ã o "ocorri d o s
a partir de 19 de março de 1991."..

A terceira emenda, do Dep» ^«u •.<....,-.•.> ,-,. w* r x. o, nropi^ ^..AIV;
seja suprimida do Ar t „ 2 Q ;vi expressão " que, por força da
implantação do B i K t em a único de Saúde •••• SUS, passaram a ser
administrados pela Fundação Hospitalar do

SEGUE AYA.

•-»•• •• "

A
J\(JL



f --*4^^^$$^^ rí^í^í^^^^

' ,.-Ç; .'#31/04/92 .,.̂ 1̂ ;,, --í^i^^?? ?
' • ' : • ••• /" ' l . ' a v i .- ••'•-V-.':V' V » v j : '•••''.''r-fcrf*.'''»" :; *. . ' ' • . ' . . ' - . . • •• '

" '''v';'̂ :v-'":^^

LE6ispvnvi£ DaeDrsTRrra FEDERAL .
.• ' • . '—-•' .••K^f, í. ••vtf^3f;ip£}$£' ..'•'. ~-'*.vi&'fê£/f.'' - i ' " " - ••

•yffâg^&i^.-'-*•••?:>-**• • -,-vij

••-'••^ÍjÍ$&'*í'-'' •^•^'^^--' '- '"'• rr.*à*á£Í ,̂vráro^*v ? > . -•-•í£r-^ ••-•-• •-.,-.---.r •- . --w
" ' Realmente, essa expressão é- desnecess
_ 08/8aj^.^pF^rèm anexo) def ine que; o

•;íiiÍ«aii^doB--'acr"':'â1^.«iiw^rt e- hi\ _
da Fundação Hospitalar dòiDtstri to Federal"

Face ao exposto, somos pela aprovação
— DF"075791, cora asT emendas apresentadas,

necessidade de sua tramitação urgente.

pois a
"Ficam

saúde

de
rzando a

Sala da Comissão, Qt de àhril. de 1992.

Deputm/o JOSÉ ORNELLAS

Dep. /IODO SATAKE
Presidente

DE ROÜRE

-TAVARES

COMISSÃO 06 ASSUNTOS ECONÔMICOS

Fto. «.• i



Aya/Geraldo 28/04/92 13:34 0.141.2

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão

Não havendo quem queira discutir.passaremos à votação,

Os Srs. Deputados que - pronunciarem

tarão aprovando o parecer do Sr. Relator, os que i pronunciarem

rejeitando-o.

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs

Deputados.

/ pró cxei3*í3TOj3̂ aT3i<atíaO___̂ -'-



GILWANIA/GERALDO 28/04 13:36 O 142.1

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O Parecer está aprova

do com 15 votos favoráveis e 9 ausências.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Assuntos

/i i / ^Sociais, Deputado Edimar Pireneus, MJ/IÂ»- IŴ HA,

ais (roT-r-g

,o ae



* Herrnione/C^raMo 13:38 C/14-3/l

:

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRJlí

O SR. EDIMAR PIRSN2US (PTR. Profere o seguinte parecer^)

COMISS80 DE ASSUNTOS SOCIAIS

PRJETO DE LEI Nfi 075/91

Cria Csrgcis em Com/ssiío
no Quadro de Pesso&l da
Fund&çiKü Hossp i i: a l ar do
Distrito F&dtfra./... & dá outras
providênc ias»

A l J T O R s E x e c u t i v o L o c i\ l

R E L A T O R s D e p u t a d o E DIM A R PIR E N E U S

I ••- RELATÓRIO

O Pro je to cie Lei do Execu t i vo Local n S 075/91

t ra ta da c r iação de? quarenta e do is Cargos em Comissão de

chefes de equipes, encarregados c? secretár ias no Quadro de

P e s s o a 'J. d a F u n d a <;;: a o H o s p i t a l a r í j o D i s 11" i t o F e d e r a 'l „

A proposição efst abelece, também, que os

valores de r e t r i b u i ç ã o terão reajustes nas mesmas datas e

nos mesmos í n d i c e s adotados parm os serv idores do D i s t r i t o

Federal ,.

Os re fe r idos Cargos em Comissão serão

alocados aos Postos de A s s i s t e n c si Méd ica -• PAMS que,. p>or

f ore; a da . i mpl ant ação do Sis tema único de Sadt:le- i8USy passaram

a s e i-- m d m i n i s í: r a d o s p e l VA F u n d a ç a o H o s p i t a l a r d o D i s t r i i: o

Federal „



Hermione/Geraldo 28/4 13:38 0143

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

O Excelentíssimo Senhor Governador Joaquim

Domingos R o r i 7. justifica a i n i c i a t i v a 'argumentando q u t? as

funções de confiança dos Postos de Assistência Médica,

a n t e r i o r m e n t e p e r t e n c e n t e s a o IN A M P B, f o r a m r e c: o l h i d a s à

D i r e ç a o G e r a l d a q u e l e I. n s t i t u t o e m i 9. ú e s e t e m b r o d e 1.9 9 <•> e

com as unidades orgânicas acéfalas tornando, dessa mane i r-a,

i m P o s s í v e l o f u n c i o n a m e n t o d o s r e f e r i d o s P o s t o s,.

Na o p i n i ã o da Comissão de Constituição e

J u s t i <:;. a r a P r o j e t o e m q u e s t a o e s t á e m c: o n f o r m i d a d e c o m o

disposto no Decreto Legislativo n 9. 01, ar t „ 29 parágrafo 29,

na medida em que a criação de cargos é de i n i c i a t i v a

privativa do governador,, Por outro lado, a referida Comissão

aprovou duas emendas -apresentadas pelo Deputado Geraldo

M a g e l a, r e l a t o r d a m a t ér i a «

a Emenda n 9. 01 que aclequa os códigos à Lei n P.

159,, de 16 de agosto de 1991, visto que o Projeto de Lei n Q

75/91 y em pauta, foi enviado à Câmara Legislativa "antes da

Lei n .Q 159/9.1.?

a Emenda ní2 02 suprime do artigo 1Q,

parágrafo único, a expressão '"'ocorridos a partir de :1.9. cie

m a r ç o d e 1991", p o r c: a n s i d e r ai" a e :•: t e m p o r i e d a d e de s s a

disposição e pelo -Pato de ser constitucional o reajuste nas

mesmas datas e nos mesmos índices dos demais servidores,,

Na Comissão <:ia Economia, Orçamento e

Finanças, o Projeto de i... e i em tela r e c e D e u emenda do

D e P u t a d o C a r l o s A l b e r t o q u e p r o p o e a K u p r e s s a o d a e x p r e s s á o

'"„«,. que, por força da implantação do Sistema único de Saúde--



"íernuone/Geraldo 13:38 0143/3

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

BUS y passaram a SE? r admin is t rados pela Fundação Hospitalar

d o D i s 11" i t o F e d e r v* l", c o ri s t m n t e d o VA r t i g o 2 !.3 „ p o r s e r

d e s n e cessar i a „

Por - F i m , o Projeto de Lei do Kxecut i v o L o c:-a l

•r o i a p r o v a ú o p e l a C o m i s s i o d e Eu c o n o m ia, O r ç a rn e n i o e F i n a n ç. a s

VA c a t a n d o a s t r ê s e m e n d a s a p v e s e n t a d a s „

II •- MOTO DO RELATOR

Tendo em v is ta a impor tânc ia social da

ma t (ar i-a em q u es t si o por tratar-se de reforço no setor de

saúde do D i s t r i t o Federal, somos, na â m b i t o d VA Comissão de

Assuntos S o c i a i s , favoráveis à -aprovação do Pro je to de Lei

n 9 75/91. do Execut ivo Local (com emendas de número í r 2 e

3) que t: r ar á y sem dúv ida , benef íc ios à população,,

O

Sala das Comissões, em :1.3 de a b r i l de i ,,992

Deput; [DIMAR PIRENEUS

Relator



Hermione/Geral cio 26/4 1|:38 0143/4

C

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)-Em discussão

Não havendo quem queira discutir passaremos a votação.

Os Srs. Deputados que ' pronunciarem <i^ftt'ff i estarão

aprovando parecer do Relator, os que pronunciarem ;. "não"

O estarão rejeitando»!

Convido o Sr. Secretario a proceder a chamada dos Srs. Depu-

tados.

nau



MARIA MARLENE/STEIN 28/04/92 13h40m 0.144.2

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O parecer da Comissão de Assuntos

Sociais esta aprovado com 16 votos favoráveis. Houve 8 ausências.

Passaremos à discussão e votação do projeto de lei, em primeiro

turno .

Em discussão.

Não havendo quem queira discutir-, passaremos à votação.

Em votação.

Os Srs-. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão aprovando

o projeto.'* os que se pronunciarem pelo "não", o estarão rejeitando.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a chamada dos Srs. Deputados

S/MARLENE



iiarlene/M8 Stein 28.04.92 13:42 0-145/1

í , - .. .

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O projeto es-cá aprovado, era

^ • • -\°/turno, por ,• votos favoráveis, nenhun (B̂ oYrcrario, yéusencias.

Eo-ca Presidência convoca os Srs. Deputados para a sessão ex-

io;'Qinár%ia, em seguida a esxa, corn a seguinte Oi^cerri co Dia:

-Discussão, er.i l8 'cu.-no, o! cia, do Proje-co cê Lei Orgânica



M* Stein 28.04.92 (Presidente) 13:42 0-145/2

cio Distrito Federal, da Comissão de Sistematizacao.

Nada mais havendo a tratar, es~cá encerrada a presente sessão

(Leví
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